
t. 

r 

Deflacão: • ala v ta nova no Brasil 
que faz soft et .quem nlo actedita 
Continuação Polític:t Antin~l~.cioná•ria 

O Govêrno saberá ~ que ocorrer - lnHação 

corretiva - Co·mercialização a falha 

- Severidade é ó ponto máximo 
ASSOOIADOS JJ SANTOS & SANTOS lMPRENSA S/ A E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

Abundância Salár:'o Mínimo é o exemplo ANO XXVI PRES, PRUDENTE, quarta- feira, 24 de fevereiro de 1965 N.o 2,295 

~--------------------------- ----------------------------------
de ofertas - Justamentie o objetivo Agora é certo e sem dúvidas: lança-perfume nõol I 

Ainda outro ponto - E' neces:-:iário coragem 
nocivas à sa.ú!de pública. 

Texto de CARlcHS AURÉLIO fll4S DE SÃ 
Com o carnaval ba~enc!'o i!s 

po:-tas, o presidentE". da Re· 
pública a#;inou decreto proi­
rir:do err. to:! J o tenitórw 
::-acione!. a f&.bricação, o co· 
mércio e o uso de "lança.per­
fu,nes" e outro3 produtos pe. 
ri:~osos rara a ~aúcle púhli­
ca. 

cha:dos, do emprêgo imoral 
exrnenLe em tarta êo::umen­
tação d3. impnns-a pó.st-ca.rna.· 
va1, resolveu decretar a proi-

bição em todo o território 
Nacional a fabricação, 0 co­
mércio e o uso de lança-per­
fumes. 

o decreto em lança-perfu­
mes qualqu-er recipiente pa­
ra fins ·de aspers-ão contendo 
qua~rquer ~ubstâncias consi­
deradas circunstancialmente 

Assim, sendo, 0' diever é in. 
terpretar a letra da musrca 
popular "brinque, mas brin­
que. direito" ... A par do aumento dos ní· 

veis de salário mínimo, que 
enfllentou a. oonhE'"cida "infla­
lção corretiva", pronunr.:ia.-se 
agora o mínistro Roberto 
Campos, do Planejamento, 
sObre mE'".didas de I1e'Strição 
de crédttos às empresas que 
não colabora.rem com o go­
vêmo. 

E' de Ee dar voto d'e con· 
~!Mça El louvor ao g<Wêrno 
Fel.~ral, pelas medidas e ma .. 
neira como vem contl'Uzindo 
os váriOS' assuntOs qu~ di· 
~tem respeito ao atendimer:to 
dos direitos do povo, buscan­
do a retiricaçã'J de mentali· 
da.de que por muito tE'"mpo 
tomou cónta do espi'rito dJas. 
nêgoda~ôes. 

CONTINUAÇAO 
POL1TICA 
ANTINFLACIONARIA 

Com o objetivo de -conter 11. 
e!tà de preços dos produtos 
industriais, o govêrno Fede­
ral tomará uma série de me­
didle.a econôrrncas, destacan­
do-se ir.struções a sr.rem bài­
xàdils pela SUMOC, nos pr6-
ximos .dlias, quando seráalbo· 
li'do o depósito compu1sór!o 
paíra a importação, para as 
indústrias que colaborarem 
co.m o govêrno, não aumentan 
do OS' preços Aquelas que 
não atenderem ao apêlo do 
govêrno, aumer..tando os pre­
ços, terão o orédito restrin· 
gido f.'l dificultado. 

. Para tanto, tratam também 
t'le melhor fiscalização .dia. 
instituição tle obrigações ter- · 
minando de vêz com o pensa­
mento !t.Uinentista que é a 
constante. 

O GOVt::RNO 
SABERA O QUE 
OCORRER 

Durante recente reunião 
que o ministro Roberto Cam­
pos manteve com os diriger.­
test da indúS:tria de São Pau· 
lo, o titular do Planejamen­
to afirmcu q•.t. o <,:vêrr.o 
e.3tá em condições de s!l.ber 
se as indústrias munentam os 
preços dos seus produtos aci­
ma 'do límíte exigido pelo 
custo de produção. 

JNFLAÇAO 
CORRETIVA 

Na oportunidaJf.'., comuni-
' cou o mínistro que o presiden 

te Castelo Branco pretende 
anunciar nos próximos dias o 
término daquilo que chama 
de "inflação corretiva". 

COMERCIALIZAÇAO 
A FALHA 

En~retanto, no vários en­
contros os representantes das 
cl-asses produtoras paulist.as 
e os mir:istrog Roberto Cam­
pos e Gouveia. de Bulhões, 
não se falou dle medid'as pa­
ra conter a elevação dos pre.· 
ço9 na fase de comercializa.-
ção. 

SEVERIDADE ~ O 
PONTO MAXIMO 

O que se: vê até agora é 
a severidad.'tl com . que o pre­
tidente e o5 seu.s ministro.s 
vêm enfrentmldo os proble­
mas, não permitindo nem 
dando oportunidade a que 
continue o espírito que sem­
pre reinou entre nós, desd'e 
algum tempo para cá, o que 
já não é sem tempo seja des­
baraltaldlo. mentalidalde que 
e.pen~ engana, dando a 1lu­
sio de um milhão, na infla. 
ção, quando poderia se.r ape­
nas melo milhão, mas de va­
lor real, quando o milhão não 

vale nem um quarto do va. 
lor exato que deveria possuir 

Indo ma1s além, conceituou 

SALARIO 
MíNIMO 
f: O EXEMPLO 

Com a (lecretaição do nOvo 
salário mínimo, o que · se 

Depois Ide notável exposi- · 
çãQ- det .considerandos, ondf'l 
falou da. saúde pública, dw 
respOnsabilidacla do govêtno, 
da periculosidade do pro· 
duto em ambientes fe· 

Incompatibilidades eleitorais em estudos 
viu foram os comentá.ri:os 
mais desen~ontrados poS~-
sfveis e, quando êle. se con· 
cretizou, em base quase· que 
de cinquenta por cento aquém 
do que era comentário ge· 
ral, nem por isso, os pró­
dutos deixaram de aumentar 
"por conta'' na come>,rcia.lize. 
çâo. A diminuição do poder 
aquisitivo pelo povo, deve­
rá ser o cornetivo que o go.· 
vêrno procura qtl'llndo e'rtá 
haven-do e. muitos já comen­
tam principaimente os gran. 
des' homens d'e negôcios que 
o importante agora é reter o 
dinheiro, vendendo o que fôr 
po~ível, sem comprar. 

(Conclui na última pág,) 

LEMBRETE AO 

O mir..istro Colombo de Seu 
za, do Tribunal SuperiOr Elei 

PREFEITO 
Foi o jovem Rubens Pes:-ôs, quem compare::eu à r~­

dação, com lágrimas quase aflorando aos olho2, pe.:iin­
do que alguma providência fôssG. tomada pelas autorida- . 
des, no sentido de que a lagôa. que existe na parte tra:z,:i­
ra da Curtidôra Leal Figueü·edo tivesse um fim, quando 
não exi:te ma.r..eira alguma de proibir a garotada qur. pa 
ra lá se dirige na vontade de tomar um banho nas águaJ, 
ou mesmo em busca de folias aquáUicas. Rubens Pe~so l. 

é irmão da última vítima qut. fêz a lagôa, e, segundo 
I conEta, a terceira. :Nem os p,~forças do gerente da Curt:. 
·dõra foram suficientes para que o menino reto:nasse à 

vida, no gesto heróico daquela per.>onagem, quando te­
'le em jôg0 o risco da própria vida. A lagôa deve sr.r so­
terrada ou pelos menos cercada e vigiada . 

tora~, decla.rou à imprensa 
que o govêmo vai enviar 
mensagem ao Congresso, rE'IS-
t?.belecendo o artigo 27 de. 
Constituição de 1891, para · 
que as incompatibil..:dlldes 
eleitorais passem a ser regu. 
lament.adas por lei ordinária. 

"E' provável que a lei das 
incompatibilidades re!lita o 

lnterêsse politic0 da l'eVolu­
ção" - acrescentou o minis­
tro. 

Prosseguindo, revelou que a 
idéia. não é do govêmo, ma.:; 
foi sugerida p~los preside~ntes 
dos Tribunais• Regionais Elei. 
tona.i.s que examinam a re· 
forma polftica, élizer..d'o rt'laís, 
que mais d'uas emenda:;. a in• 

CISTELO:NOVD M[NSDGEM 
SEGUND ·ftiRI 

A <'ontinuidade do progra­
ma de reformas socia~s e da 
atual política econômico-finan 
ceira, em todos os seu.s deta­
lhe::<, será a tônica. da men­
s,agem que 0 presidente>. Cas· 
telo Branco vai enviar ao 
Congresso na reabertura dos 

encel'Ml. um mirmc!o:o b~br..­
ço c!os me~es de govêrno da 
revolução e as principais pers­
pP.ctivas para o corre;-tte exer 
cicio, além d'e uma parte po · 
litica em que será tnata.do, 
conclusivamente. o problema 
da reforma política. 

<ia estão em cogitação: uma 
que permíte a coincidência 
~as e.leiçóes; e outra, que fa­
culta à juízes eleitorais, noe 
caE·os de crime el-eitoral, trans 
ferir os julgamentos para os 
tribunai regionais•, 

Auro. c3ntinucu, 
Rah1ieri deu lugar 
No3 re:ultado d!ll3 eleições 

para as Presidências do Se· 
m.'tio e oa Câmara Fe>deral, o 
senador Auro de Moura An· 
d~ace cor.seguiu manter-se 
na. presidência do Senado, 
dE,nd0 d'e monstrações de que 
naqUela Casa o PSD ainda 
é o majoritário, enquanto 
que o ceput3do Ranieri Maz­
zilli, era dE'.rrotado para a 
pra>iidêr.cia dai Câmara Fede. 
ral pelo deputadlo Bila.c Pinto 

REÇO IMO J:::·:rrA I !;~:;;:~1 
Problema do Govêrno rnaJ:s.~fas 

A FOTOGP .. AFIA 

E A NO TI fiA 

Muito se tem falado a re;;. 
peito da ne2essidade de fi. 
xação de preços mínimos dos 
produtos agrícolas como fó.:-­
mula para garantir preços 
justos aos lavradore3. Na­
tUralmente só o Govêrno Fe­
deral é que tem autorid~de e 
condições para garantir êsses• 
preços. Todavia até hoje, em­
bora todOog os anos tenha ~aí­
da decreto fixando preços 
mínimos, na prática r,ã0 tem 
funcionado e quando funcio­
na não tem alcança'do o ob­
jetivo colimado. Uma das 
causas é a falta de orgar.iza­
ção d'o próprio govêrno que 
não está aparelhado para is­
so. Ouúro motivo é que não é 
ê1tte o melhor meio. A me­
lhor formula, .a ideal seria a 
livre concorrência. Mas o la­
vrador não está organizado 
para i~so. Seria preciso que 

' o !agricultor con:jtruisse ar­
mazens e se organizaEse atra.. 
vés de cooperativas. Pois as­
sim teria fôrça e condições 
para êle mesmo estabelecer e 
sustentar ()13 preços, levando 

diretamer.te &•o consumidor 
. os s.r.u3 produtos. 

PREÇOS JUSTOS 

Não é fácil fixar p::eço:> jus­
te-:; e compensadores para a 
lavoura, pob existem muitos 
sistemasr de produçã0 na agri · 
cultura, que encarecem o cus. 
to da produção. E~ o caso 
dos arrer,;iatários . Se os pre­
ços mínimos forem fixados na 
base do cmto de produção de 
um arremdatário, que paga 
empregados e aluga máqui­
nas e animais, o custo é um. 
M3.s se a beõe fôr de um pe­
queno :proprietário, que explo­
ra, com sua própria famíl'ia, 
o custo será um outro bem 
diferente e muito mais baixo. 
Daí a dificuldade de E>e esta.­
beleoer o mínimo ju~tlo. O 
cerco :;-eria eliminar tudo 
aquilo que vem enca.:-e~er o 
produto ágrícola. Assim o 
produtor ganharia aquilo que 
êle merece e preci~a e ao 
mesmo tempo que facilitaria 
ao comumidor Já que 

.COOPERATIVA DE LACTICINIOS VALE Dr:l 
PARANAPA·NEMA 

COMUNICO a todos o:; a~~sociados. desta Cooperativa qm 
no dia 27 próximo deverá re:11iza:r-se uma assembléia geral 
ext.r:ordin:hia. marc3da para às 14 hOras. na sede da A~Eo 
ciação RUlal de Pres. Prudente, sita à Av. Washington La~:.: 
n.o 461. Como e.::sa atsembléia é· decorrente de terceira con. 
vocação, e se reunirá com qualquer número, encareço a ne­
cessidHde do comparecimento de todos os cooperados pois 
nel<t será tratado assunto de relevant61 importância para a 
Moperativa e seus cooperados. ou Eeja, a reforma dos e.sta. 
tuios sociais. 

Presidente Prudente, 22 de fevEireir0 de 1965. 
Coop. Lacticfnios V. do Paranapanema 

JOSE' DE SOUZA REIS 
Dirdor Pre~idente 

o preço, sando rejuzido o seu 
pode:- aquisitivo, seria au­
"".1.tadc. :ill '!Fe, a nosso ver, 

deve ser o caminho e o ob· 
Jetivo qu~ 0 govêrno deve 
p.:;l·_eguir. 

UM ESTUDO 

!•r:roveitamos para aprese~­
t· , um e:~tudo, sem nenhu. 
ma pretensão r. nem tão pou­
co com a veleidade de apre­
ss.cta.r numeras exatos, mas 
que ée aproximam mui:to da 
verdade. Ncl·sos estudos fo­
r am feitos para a safra de 
amendoim de 64/ 65 e basea­
dos nos preços mínimos fixa­
dos pelo govêrno e já feita 
a. devida correç1ío mone-tária 
com· novos pontos• de conver­
gêrcia. No caso tomamos co­
mo ba · e o mumcrp1o de 
PRESIDENTE PRUDENTE, 
como por·to de -convergência 
e o es1Judo l:e baseia r-m pes­
qui~·as feih:: nas princiuais 
regiões produtivasr do Esta­
do de São Paulo. 

Os cálculos ~e referem por 
alqueire de terra. e na base 
de 50 saccs de produção por 
alQueire. Levamos em con­
side.,.ação o preço fixado pelo 
govêrno para A REGIÃO DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
que é d'e Cr$ 3.081 por saca de 
ame>ndoim. Custo real por sa­
ca de amendoim. 

Cr$ 
P~!'::l . um arrendatário que us·a 
empregado ............ 4.540 
Pa.::a um arrendatário sem 
empregado . . . . .. 2 .913 
Para um r-r.cprietário, que u~'a 
empregado 3.540 
Fara um proprietário, sf>'"V\ 
PmPrf',<:tado . . . . . . . 1. 913 
(tegime de ec~nomia f?miliar). 

RESULTADO 

Fazer.do Os cálculos do 
CUf'rto da produção para os 
d'ferrnte\:!'. sistemas, chega. 
mos à conclusão de que quem 

(conclui na 3. a. pâgina) 

que 
cooperarem 

As emprêsas industriais 
que assumirem com o govêr­
r.o o compromiso de manter 
estável o prêço de ve>nda de 
seus produtos terão concessão j 
de estímulo de natureza fis­
cal e c::editícia . .As·sinada. pe- ! 
los ministros Gouveia de Bu­
lhões, Roberto Campos e Da- : 
ne>jl Faraco, re::pectivamente, i 
titulares da Fazenda, Planeja- I 
mento e Ir.dústria e Comér­
cio, foi baixruda Portaria. in­
terministería1, que e>tabelece 
o prazo até 31 de dezembro, 
para que Os preços não se, 
jam majorados. 

Rar,ieri Mazzilli mesmo 
com o apôio declàr· .. do do 
PSD e do PTB, não con,eguiu 
ree1eger-se como presidente 
<la Câmara FecJJeral, quando, 
antecedenc'o às eleiçõ<",s, os 
líderes d0 PSD e do PTB fa­
Ziam declarações onde, Ama­
rrn Peixoto dizia que "a,,, ur · 
nas teriam a última palavra, 
ar11ematand.o que o procesw 
democrático estava f.ffi nlena 
evolução e que o PSD e~hva 
dispo~to a sbmer.te c*ienta:r­
se por êle". 

Já Doutel de And:::::ti'e, fa­
land'o pelo PTB, era mais 
otimis'ta, gHrantin:!o que ~ 
govêrno sofreria o .seu pn­
meiro "nocaute" no proces'O 
da. eleição para a mesa da 
Câmara". Indo mais, aldiante, 
disse que o PTB e'tava coa· 
rente com a tradição do 'PSD 
r..o direito tra,j'icional, com0 
partido majoritário, de incli­
car o cand.i.d,ato par.a a preoi­
dência da mesa, garantindo 
apenas que a luta na eleição 

na Câmara ser-ia mais dura 
quanto maiÓr fôsse a pres=ão 
do govêrno sôbre os deputa· 
dos. Ao que parece, houve a 
vitória, do Sr. Bilac Pinto, e 
tudo continuará as.-;im, con· 
tinu :-•rá a <sim, contentando~e 
o Sr. ~anieri Mazzili em ser 
apena> deputado, sem poss1-
vel capacidlade para a presi­
dência do Pa'fs, <'orno o foi 

por algumas vêzw·. 
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I I Companhia <<Elétrica Caiuá» I 
H ~ 

I democratiza o seu capital ~ 
~ ~ $ Por decl-são d3. Junt1, Comercial do E:tado de S:b Paulo - ~: 
~4 sob n.o 276 770 foi arquivada no dia 11 do corrente naquela ·~ 
:•: Repartição a Ata da Assembléia Ger!!l" Extmordinária de Acio~ ~ 
~4 nistas realizad'a no dia 28 de dezembro último. •• 
~ ~ 
~•4 Dentre as importantes deliberações tomadas naquela. As- ~ 
~: sembléia., é de se salientar pela repercussão nêste Município ~ 
~ onde residem numerosos de seus acionistas, a correção mo- ~ 
~: netá-ria dos bens do ativo imobiliza:io d:a Companhia "Elétri- ~ 
,•4 ca Caiuá" até 1.963 no montante dr. Cr$ 1 986 371 402 e a ele- ~ 
~: vação do seu capital social para Cr$ 1 142 000 000., através da ~! 
~4 distribuição de 805 000 ações bonificadaiS. Também foi éons- u 
~! tituida uma réserva especial para distribuição posterior aos ~: 
••4 acionistas de mais Cr$ 1 181 371 402.; e findlmente, efetivou· ~ $ ::e a conversão das ações prefe!'lenciais ClaS~se A em ações or· t: 
~ dinárias ou comuns, unificando-se des~a . forma o capital da S 
• .. ~ Companhia. e transformando-a n'uma sociedade aberta com •ti 
~ perto de 2.000 acionistas com voto e direitos equivalentes. · / 1 ~ 
·~ 556 - 26-2-65 ~ 
~ I ~ ~ ~ 
•,+!:+!'+-::+!•!•:•!•::.~:::•:::•:•:::•::•::•::•:•x.::::•::•:·~::·:•:::•,!~~·!·:::~:::•!~!•:::•-::·~·:::·:~:·~:+!+!•!•!"~·!·~4>:·~··=·~·:·~·~·:'·~·:·:·~·~·~·~·~·=·=··" 



@ Marlene Peters voltou.. 
Vem fazer de exames vesti 

bulares em São Carlos, or..de 
p assou b em , pois teve a se­
gunda, c olocação. Sentimos. 
pol.s sairá, deixàndo Pru­
dente e todos quantos • por 
aqui mOO'ejam .. Contudo, não 
podemos de.ixar de desejar 
felicidadel3 nos nôvos empre­
endimentos, e. . . para falar a 
verdade que sinta muitas sau 
dades daqUi e da turminha 
né? 

@ Emílio, outra -vêz em Pru­
dente . .1.\iao t.ei se ··uma'' 

c outr.,.s souoeram, mas acre-
dito que nao tenna. haV1do tem 

po; o rapaz anda. apavoraJ(l.O•, 
lU'êOcupauo com a produção 
agrícola, enquanto tem de e 
manter "socado" no mato pa. 
ra ver a "coisa" florecer. Até 
aí tudo certo, nada é impedi, 
mento, o que não está certo, 
é vir apavorar também os 
outroS. 1, _: 

@ Domingo úlimo o Atala, 
em frE>nte ao Maracujá, 

fol. abordadO! por um curio­
so que lhe perguntou, naque­
la velha base: se ia tudo bem, 
e como estava a pequena. A 
resposta, comQ ,sempre, tam­
bém foi na base de velha 
chapa: respondendo qUe con­
tinuava tudo azul e que a 
menina também ia bem, re­
cuperando se da operação. 
I ria, naquele momento ter 
com ela, pllll'a, um leve. bate 
papo .Estava chovendo. Vo­
cês já imaginaram como ·se­
ria o bate papo, se houveSIEe 
ool? Desta vêz êle foi, ou 
melhor, vai mesmo ... 

@ Iracy, apenas parou, olhou 
de leve, e continuou a 

andar. Nada mais fêz .. . 

@ Com a oficilizaçã0 do car-
naval pela prefeitura, a 

campanha tem sido ir..tensa. 
Há até a&9alto de moças, da 
nossa sociedade, pregando 
propaganda no3 parabrisas 
dos carr()IS; há os paianques 
que estão ser..do armados pe­
las ruas e praças da cida­
de, onde serão realizadas as 
competições de resitêni::ia (a 
do Jack!.:on Paris, não vale); 
há a ornamentação das ruas, 
or..de os vários motivos car­
navalescos Eáo usados; há a 
vontade imens1a d0 prudenti­
no se divertir; há os visitan­
tes que eUão chegando e 
pe:lindo reserva de acomoda.. 
ÇÕEIS; há os carros alegóricos 
e as escolas de samba em 
operação; há os bailes das 
entidades, hoje favorecetndo 
a e~colha; há inúmera~>> me­
didas de segurança que es­
tão sendo tomadas; E'l, have­
rá, ter.ham certeza, o carna­
val. 

@ Por falar em carnaval, é 
um nosso "fanta•mi.nha" 

que estará encarregado de 
dar cobertura nos bailes do 
Corinthians; será a única ma.­
neira de conseguirmos entrar 
lá, pois o negócio é bravo, do 
modo como se apresenta, deS­
de a porta. O nome do clu­
be não tem importância algu­
ma, que chegue até onde quei­
ram. 

@ Contudo já exLqte desta. 
que pa~a oS' bailes da 

APEA e do Tênis, o primeiro 
na realização do seu primei­
ro b&ile e o segundo manter­
do a tradição de que sempre 
foi dono. Astsím, te remoa; 
bailes para todos, sem oo 
apertões clássicos das super­
lotações ,pois já é tempo de 
se compreender que a cidade 
comPorta doiR clubes com 
per.timção. Agojra, a questão 
de prestígio, é resoluçã0 indi­
vidual, l?esando mais o amor 
que cada um tiver às .suas 

FOF·OQUINHAS 

DA 

JOVEM 
GUARDA 

côres .. . 

@ Chi rapaz, a cidade está 
outra vêz cheia de "new 

faces". . . Que está acontecen­
do ,será que é 0 Carnaval? Se 
tõr, a Guanabara não vai le­
VM" vantagem, nem com to· 
do o qualio centenário. 

@ Tadeu, aquele que. agora 
é Teddy, voltou lá de 

Guarujá. Deve ter encontrado 
tudo dâf~ente por nos.sll!S. 
bandas, pois eis que, logo de 
cara, saiu em comp9.nhia, ou 

'.esteve quE\ não se recomer­
da nada e tem da.d01 até bri­
ga na praça. É bem pro­
vável que o rapaz não este­
ja sabendo disso, não é? Os 
amigos que contem o caso, 
pol.s não é para publicar . .. 

\.auuo lê:l.li~.u.cliLoO ua.. ca11.t· 

p'-o:!.i.J.U..., u..a.g · ·eulltitS.. . . • t;a.-.,1 .. 

una,;, COJllO "~t"la llla]S JU.MO 
Jau;.:. raJl! o:-> ··Jguo•·al .. es", 
'iue são em numero u~n reuu 

• :.:.u .. ,, mio•maanos que ··gar-
111UJ.as" sa·0 aq undb uleiUlJ.is, 
t1 íJtC-allllenLe ao.:;J.m. como tra. 
ro1a .t;ncanto, tb'emp.e pre. 
senres em reaJJzaçoes, mo:.un­
«rosas e mamqu.was por ra­
zer vu-ar a. ea.oeça ue qual-

quer crJ.Stáo, !"ara nos ww-mos 
à campanna, cnarmos p11'1"a o 
nosso ue:staque mensal o ti• 
tU!lo da liannna uo me:s, o 
qual será apresentado . ja no 
proximo, i ·to é dommgo que 
Yem . 

@ Um grupo, que !az cursl· 
nho anda na base da g1-

ria. Multo bem, o importan­
te é que na hora. da dureza, 
não "escorre.guem", apela.ndo 
pa:ra a ignora.ncia; querend'o 
fazer bonito, pretendem fi. 
car por longe, !ora da visão 
dos outros, ma.s a nota e 
certa, como garantia da ht­
giêne menta,l. 

@ Marlene Domeni., isso 
meSm(), cem p:or cento 

certo, nota dez . A outra loi­
ra,também perdeu a graça 
O negócio sgora é outra vêz 
de morena, ou melhor, more­
nas altas e simpáticas. Isso 
mesmo :duas. Só andam 
juntas e a últlma vêz em 
que foram vistas eram azul 
e rosa, ou rosa e azul, como 
queiram . Depois vem mais 

@ Há também a estória de 
uma certa loira, de cabe 

los lor.gos, muito longo!.> e 
de olhar sério . Voltaremos 
lá: Rosa também é a côr. 

@ Paulo e um trio, do qual 
teremos de nos ocupar 

depois, passado ó carnaval. 
Eram dois vermelhos e um 
uzul; dua.s morenas e 
loira. 

ESTORINHA 

uma 

A loim. foi logo 'llizendo, eu 
tSou r3J loira, a da porta da es­
cola, lá do I.E. Sabia que o 
reronhecial de algum lugar ... 

- A do "caninho", - res­
pondeu o rapaz, com tôda 
calma que poderia ter ar· 
ralnjado, - me recordo bem ... 

É isso, né? 
- Não podeia d'eix~ de 

ser .. . 
- Bem. até logo . . . 
-Até logo ..• 
Curta não? Mais curto fol 

o cano, mas que grossura, 
.seu? A Alice, no seu espírito 
brincalhão que o confirme. 

Tchoff gente, também cur'· 
to, mas sem "cano" ... 

O acadêmico Hélio Mo­
rais (foto) retoma às pági­
na.s d t» "O IMPARCIAL" a 
partir do dia 28, domingo 
próximo, of•erecend'o uma sec­
çã-o de cha!radismo, que 6 o 
seu "forte". Mais um filho 
pródig0 que arregimentamos, 
naquele propósito assumido­
de, oferecer bom jornal ,aos 
prude.ntinos. Ao Hélio, êste 
registro, que evid'enci.a a nos­
sa satisfação de tê-lo de vol. 
'ta ao convívio. 

.. 
Munir e Ana., sâG m:n·ido e 

mulher, desde o dia 13 de fe­
vereiro, tendo o enlace se rea 
lizado em São Paulo, no Hi­
gienópolis. Ela, é prendada 
filha do Sra. e Sra. Alfredo 
Cantinho Silva, da sociedade 
paulistana; êle, é 0 filho do 
Sr. As.sad Elias Nauf'8J. e de 
dona Sarah Fernandes Nau. 
fal. Embora com algum a­
traso, Cl_nviamos nossos votos 
de felicida~es ao casal. 

Outras noitadas de quer. 
messe (se as chuvas não im 
petlirem) se realizarão ama 
nhã e domingo ,na praça dos 
Pioneiros, em pról das obras 
da Paróquia N. Senhora d'o 
Rosário de Fátima. As famí' 
lias prudentina.s devem prf'ls­
tigiar es1~as festividades, que 
têm à sua direção o Padre 
OswaLdo Michelli, e obedece 
a orientação de inúmera'SI fa­
milia,s prudentinas. 

An31 Maria, dileta filh.a. do 
Sr. e Sra. WaJdemar 1\'lacê. 
do Cardoso, está registrando 
hoje mais um natnlício e em 
reg01o;;i jo, está em Santos, em 
gôzo de merecidas férias, jun 
to com a família. De qual­
quer foi'IIlat, os nossos cum. 
primentos. 

José Stábile Filho, presi-
dente do Ar.ro Clube de nos­
sa cida;de fica wn ano 
mais velho no próximo do· 
miEgo. Vai receber em fun. 
ção da:s muitas amizades que 
possui, inúmeros abra_ços, e 
já nos estamo:l> antecipando 
a êles para express9.:r n01.s'sa 
admir~ção por êsse môço va­
loroso, um d'os advogados 
mais brilh~ntes da nova gl•· 
ração. Como será o "nat" em 
pleno dia de Carl'!aval. é bem 
po!SiveJ., que o Stábile dê um 
pulinho de brês dias à sua 
Ilha, lá no Mato Grosso, para 

m ~~ 
cornpleto · solú~el 

concentrado 
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tirar uns "douradoiS" ou "pa· 
cús". De qualquer forma, a 
notícia é dada1 com antece· 
dência, pois que Ee o aniver­
sariante decidir pagar uma 
"chapada", pod'e. fazê-lo por 
an.tecipação. 

Na; ilidrade de l"1·es. Ven~e;;. 
la a, a. -'.1 uc rc:vc: • .at.o ... ~~· 
•uv, nasceu roou:ola 1ueru.rld, 
110 •ar uu C&i.:W treraJuv ,. ...... 
!'l.b< ue UJ.iVé:li'wprol~'ol:lura U.:L 

ly J\I.L~uo. A rectlm·nasc'ua e 
""'a. uo :::,.r, J:..tJ.CJyues Juello, 
ano tuuc1onárro ua Det.eg<t. 
c1a Reg10na1 ua i<"azenaa, em 
l'res. J:"J'Wlcnte. A<Js prus, e 
aos avos1, feJJ.cita.çoe!>. a ga. 
1·otinha, votos de vida longa 
e reptela de risos. 

Na agenda:- hoje (26) !a. 
zero an0\51 ._ Walteil' Gabnel 
Maluly, estudante; Paulo Al­
berto Morais Pontes e.>~tud:a.n. 
te; o jovem José P~Ulo, de 
Pirapàzinho; o Sr. Wald.emar 
Awent; . Jacomo José Boa.ret· 
tJ, bancário; oscaT Fio·re; ,a 
manhã (28) - Stanley Zaina, 
filho do Sr. Dóbio Zaina; 
Ezilda Andrade, filha do Sr. 
Ju.stin0 Andrade, de Pres 
Bernarde-.s; Cenira, filha do 
Sr. e Sra. Mar.oel Bati5ta de 
Souza, pioneiros pt udentinos; 
o Sr. Altino Botosso, funcio­
nário da agência local da Cai 
xa Econômica Es'tadual; o 
contabilista HoESan0 Kura. 
moto. Patnabens de "O IM­
PARCIAL". 

E' louvável o entus:<asmo 
de Francisco de As.sis Guedes 
e Jayme Cunha., na prepara.. 
çã.o ~ carnaval popular, que 
será promovido nos salõeg da 
Chevrolet, graças ao Sr. Fran 
k1i1n de Souza. tsses doi.s 
cid:ldãos têm dado de si um 
máximo e esforços, v:i;sand,o 
C<Jroar de êxito a iniciativa do 
prefeito da cidade, oficiali­
z-ando os festejes de Mõmo. 
Anr,mhã comfçam )Jsi ba5res, 
e podem crer, que serão rea­
lizado sob entusia.smo e or­
dem. 

Recebemos on~<em a amável 
visita:, do Sr. Augusto Alves 
de Paula, diretor licenciado 
da Santa Casa local, e mem-

bro do Rotary Clube. Gratos. 

A familia d'a Piratffiinga vai 
hoje em pêso cumprimentar 
o seu Diretor Comercial r!!,. 
dialista Sérgi0 ANTONIÓ (fo 
to). - E ' que exatamente 
num dia 26 de fevereiro dE'. 
1935 vinha ao mundo aquêle 
que seria, mais tard:e, uma 
das figuras mads expressivas 
do rádio de Pres'. Prudente. 
E como a notícia é alviçarel­
ra, o Sérgio Antonio (que 
nasceu ANTONIO SANCHES) 
vai recebE\!' o abraço de to, 
dos os ::::eus a!migos e o nos­
so igualmente. .. .. , . .. . .. 

Novos "leões" serão empos. 
sados em reunião festiva; do 
dia 11 de março. Entre êles: 
Mário do Rosário - Atílio 
Fregoni e Celair Nogueira. 

Amanhã (27) transcorrerá o 
aniversário natalício do esti, 
mado facultativo dr. Adoniro 
Ce).llta.r1 (b'o~ :>'), dü 'ef.or do. 
HOlSil'al e M·<~ ~ern,tl.a.'!l.e S, 
Luiz, e o primeiro pre-siden• 
te da Sociedade Amigos da 
Cidr.;,::lc. Ao dr. Cestari as 
nossas felicitações•. 

O EX PresidentE, Jânio da 
Silva QUADROS acaba de es­
crever uma carta ao Lúcio 
Seabra Leal advogado desta 
cid9de, ccnvidar-do-o a tomar 
parte ativa na campanha do 
Brigadeiro F aria Lima can.­
d'idato à sucessão do sr'. P res 
tes Maia. 

'Mmtec=r • MO' 

PONTO NEUTRO 
VEREADOR COM DIREITO. ESBULHADO 

Num pr:ograma de telcv.:.são, há dias foi dado 
eLsejo ao páblic0 conhecer uma faceh do govilrno 
municipal d~ Taboão da Serrs.. 

Um vereadcr daquele muruClplo, discordante 
de uma verba con~tante do orç3!1Uento aprova.dG 
pela Câmara, foi ao mic!'ofone de um al.to,falante 
da lncalidade e criticou com certa veemência a re­
solução, emitindo conceitos ácres aos seus compa.­
nheir·os de vereança. 

Inconfoi·mada com o procedimento ·do edíl, que 
não quis dizer "amem" à proposiçãO<, posre'l'iormen­
te transformada em lei, a. Câmara tomou posição 
para "salvar~' 0 nome da sua maioria ou melhor, 
do seu decôro. 

O leitor que não esth•er a par do cruw poderá 
pens.Bir, neste~. altura, qur. os defensore<> da verba 
moveram um prooeesso cr!Dle contcra o colega, por 
difamação . 
Não! Nada dlsso. Positivad",t, a discordância, a r re­
beldh P. o "atri'Vlmento" do ex-companheiro, 0 
pres~dente do Legislativc e Seus aulico<> !'arrs re. 
:.olveram e puzer~m em p1-át-ica r. cassaçã0 do• 

mandato do homem que os contrariou .. 
Daí a reportage'll da TV conseguir levarr os· 

verea(lores a prefeitura do municíp~o em referência, 
ao vídeo, oferecendo oportunidade para os pro­
tagonita.s do episódio de~.crevê-lo em fmma de 
debate. 

Com a palavra, a prefeita não falou !Wbre o­
cas:>, por ausência de meios de argumentatÇão, pre­
fe'Iindo elogiar o esposo, dizendo que não é polí­
tica e que a sua administração é teleguiada pelO· 
marido, oo.nfessando, qua~e que sem rodei.()IS, nãO< 
passar ·a. uma te>~ta de ferr0 (:laqueie e dc-.o ve11e·a­
dores, a quem chamou dt: seus a.ss~s :wres, talvez. 
ignorand() 0 s~gnificado <less-a. assertiva 

Falaram depois, o vél"ea-dor "castigado" e o . 
presidente da1 Câmara de Taboã0 da Serr•a, transfor­
mado em ditad()r, co·m ausência de se.u~ p:a.res. 

Da discu&são entre ambos nã.o foi chficil ao 
telespectador concluir qut, 0 que est:á havendo por 
lá . é uma intolerância impropria dos nossos tempos. 

A dis,cus.sã0 foi ac.all.o11ada, e quase mesmo que 
chegaram a vias de fato. Na d.ia.létioa o presidente, 
da CâiJUlil"a levou vantagem, considerando que o 
"cass-ado" tem sotaque estrangeiro e o seu vocabu· 

lário é mais empobrecid() que o do "c!W..sador". 
Todavia, as razões da "vítim.a" são mais consls~ 

tentes, pois não é a:drrüssível que um vereador, 
pelo s·imples fato de diserol'dar da maioria e ata• 

cá-Ia num alto-falante, tenha o seu m:mdato cas­
sad~, sob alegação de haver ferido o de<lôro' do 
Legislativo. 

o que pode ter havido•, rserá nbuso da liberda· 
de de mqnesEão. Para ê~te caso, ~xis~e lei. ampa~­
do. na qual 0 ofendido vai à Justi9a. e responsabili• 
za o ofensor. 

Mas, despresnndo ê.,te reSUJ~S.O, interpretar a. 
lei a seu bel prazer e casr;:a.r mandato outorga«;;.u 

pelo eleitorado, i~so é pretender 1ilransformar o Po• 
der LeglsJativo em órgão arbitrador, dando c~o 
di~:ltorial ao~ atos prai!cad&Si p olcs seus memo~os, 
violand a lei a pret'exto de s<alva.guaNtar decoru. 

ser: dúvida }t maioria da Câmara de Taboão 
da Sena er tá c~nfundido álho com bugálho, e itSSO 

os seu<; consiüuinrtd v:lo ter prova com o 
pt·cnunciame;•tei do Poder Ju!lici~ri:l, ~e_ ês;:e fõr cha­
m:::.do pa.tta dizer ."~ a. medLI1a. e ou lU:> i.leg:ll. 

E 0 inte~!Sante é que o "caSI:ado", est~ pe­
dindo at2 pele amor de Deus que se faça; sentir no 
o-cvêrtw de Taboão da Serra a ·a;ção moral'zadora 
de um JPM par-a. Lpura•· iil'legularidades que esta-­
riam 0 oorrendo no set:otr municipal. . 

Seria interessa.nte s:e ~Je -con3egms~e a me~ 
dida e, logrando êxito, fizesse a cobra morlier 
São Bento .. . 

PRUDEt~TE SE PREPARA: CARNAVAL 
Está ficando realmenbe ld'ig­

na de not~ a ornamenta­
ção que a cidade recebe pa­
ra 0 carn!l.val. A par da ilu·· 
minatção que já fica acesa 
desde 0 ' momento em que é 
ligada à rê:Je dE\ eletrifica­
ção a cordão de lâmpadas, 
há ainda 0 restante das "fan­
tasias" dos postes, dentro dos 
quatro avenidas. 

Na praca nove de 
dois palanques foram 
dos, um para a prova 

julho, 
ergui­
de re-

si~ttência carr..avalesca e o ou­
tro onde permanecE'rá a co­
missão e as· a'Utoridades, du­
rante o desfile de carros ale­
góricos, e~.colas. de samba, 
co.rdões e blocos carnavale.s~ 

cos. 
0'> primeiros resultados· da 

oficialização são aguardados 
com ansiedadE\ comprovan­
do-se a reação do prudentino 
em obter diversão e reper­
smsão 'do nome da sua terra. 

INAUGURAÇ~O DE SEDE 
Nos envia convite para a 

inauguraçã0 da sedE'!, <a D1re. 
tori31 da A~sociação CulturaJ 
e Espdrtlva Vila Industrial 
dizendo que o acontecimeni;o 
terá lugar à rua Mandagua-

rí 48 na vila Indust rial, no 
dÍa 27 ~manhã, ~ábado, às 
10 horas. 

Agralde::emos, augurand'o ót! 
mas realizaçÕ~3 na: sede pró· 
pria que ora se inaugura. 

ESCOLA RECEBE NOME 
A E Ecola Industrial de Pre­

sidente Prudente, segundo de­
creto do govêrno do Estado 

passou a se denomi.r.ar Giná­
sio Industrial Estadual de 
Pre.sidente Prudente. 

Marmoraria Japonêsa 
ESCULTURA EM PEDRAS NATURAIS • 
TúMULOS, • Pi,AS m PISOS " FACHADAS 

~~~UD~~ W ~ ~ ~~[!.[XI@ [!.Ir@~" 
Rua João Goular~, 529 - Cx~ Postal, 706 

Fone, 2455 Presidente Prudente 

RECOMENDA PARA A 
A Tl.lCNIOA MODERNA 
lilUA CONSTRUÇAO, CAL 
mDRATADO. PEÇA 
CAL.MAR - NC'l SEU 
FORNECEDOR DJ!l 
MATERIAIS DE 
OONSTRUÇOES 

BRASAÇO 
Maflei, 540 

CALMAR 
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Precos .. . . . m1n1mos: problema o g vêrno Prefeit11ra Municipal de Presidente Prudente 
' (Conclu .. áo da l.a pág.) 

cultiva amendoim com em­
pregado faz um mau np,. 
gócio, Pois tlomará prejuízo. 
Mas, quem cultiv-a sem em­
pregados e especialmente 
·c.quéle que é o proprietário e 
-cultiva com sua família faz 
um grande r"egócio, além do 
ap:rovf,itamento cta mão de­
-obra· da família. Levando em 
comJderação que a expl()J"'a-

ção seja feita pelo proprietário 
com sua própria família o lu-

cro é de Cr$175.176 por aÍq, e 
que uma familia p<.quena po­
d'e trabalha:r com a ajuda de 
animais 5 alqueires, o lucro 

·de uma !safra é de Cr$ 875.880. 
Ainda mais, se considerarmos 
que se podem obter duas sa­
fras em um ano o lucro se­
ria, em média de>, Cr$ . . . 
1.500 .000. Diante dêsses da­
dos, chegan'l à .conclusão 
que é um bom negóci0 plan­
tar amendoim, desde que se­
ja cultivado pdo próprio pro­
prietário, sem o emprêgo de 
a~1sala.riado. Ist0 sigr.ifica 
que o melhor sistema para a 
agricultura e o meio de se 
fazf.r baixa.r. o cust0 de pro~ 
dução é a aplicação d'a Re. 
forma Agrária, criando pro­
prieda.de)l familiares, confor­
mr:\ prevê o E~tatuto da Ter­
ra. É bom que fique bem 
claro que is-so não ~ignifica 
se:r; contra o direito de pro­
priedade, m a:s <rim multipli­
car o númer:o de proprietá­
rios, e aos mesmo bempo, di­
minuir o cust0 da produção, 
que é o grar.de problema da 
no~sa agricultura. Is:'o se 
aplica pP.rfeitamente bem nas 
outra ativid'ades agr!colasl, 

LEVANTAMENTO 

namos a seguir um levanta­
Mênto feito pelo pessoal · da 
F'ederaQão dos Trabalhadores 
na. Agricul ture.~ 

Safra 1964/1965 - iteJtlâ0 ..... 

~stado de Sli.o Paulo. F'onteG~ 
MO produtores de amendoim. 
Produção Média por . Alquei­
re: 150 sacas de 25 quilos. 

Arrendamento da te r r a 
15ó.OOO 

Gradea.çâo e tombaçiio 
2, gradeações e duas tomba 

das .....•... 120.000 
Semente 

20 sacos por al'J.Ueire a 
Cr$ 7.000 . . 140.000 

Preparo das semen~s 
1 dia de trabalho para, de· 

bulhar salário mini­
mo . . . . . . . . . 1.334 

1 dia de trabalho para re­
eolher as .semootes . . 1. 334 

em 

2 quilos de ne:ntina para 
desinf.etar a sementes . 4. 000 
Plantaçãa 

3 dias para riscar - ho­
mem - animal . . , . 4,002 
3 dias para planta'!:" - homem 
animal . . . . . . . 4 . 002 
lnsetic~das e fungicidas 

8 saco51 de Folidol a 2% a 
Cr~ 6.000 . . . . . . 48.00'J 
6 quilo::;; de Cupravat a Cr$ 
1.500 . . . . . . . .9.000 

3 dias de trabalho para 
aplicar o veneno . . 6. 000 
Oarpas 

30 dias de se>.rviços pgra 
duas carpas . . . . . . . . . . 40.000 

9 dias de serviço para cha­
peação - homem - animal 
0,, o o o o 0 .'o,',, 0 0 0 , 0 o,, 0 0 12,006 

OOLHEITA 

3 dia~1 de serviços para ar- 113 >acos de estépa a Cr$.. - LEI N.o 975 - ços serão pre~ta.dos a ·todos DOS MEIOS PARA Ã 
rancar - homem ani- 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33.900 DISPONDO SOBRE: a cria Q:> que se enquadrarem nos EXECUÇAO · 
mal . . . . . . . . . . . . 4.002 2 paus de barbanta5- 1.200 ção do Serviço Municipal de artigo3 3.o 4.o e 5.o e :::eus ARTIGO 12.o -Para a eXEl· 

20 dbs de ,""erviços para A<>s!s~ência aos( Pequenos ~os' da presente :Jel , cução d'a presente Lei o Pre 
chacoalhar e enelirar 26.680 Custo dp, um alqueire de a- Agricultores, der,tro da ca.pa.cid.a,:le ae ope-. feito Municipal rara consna'. 

20 dias de serviços para mendoim "... .... . 681.015 ração d0 g~MAPA, desd'e que da propOSta o1'Qa.mentária 
abar,ar, bater e ensaca.r 26.630 Custo de um saco de a- FLOlUVALDO LEAL, Prf'. SE'I lnscrevevam 'para pleitea, para 1966, aJ!l verbas necessa. 
TRANSPORTE mendoim . . . . . . . . . . . . 4.540 feito Municipal d~ Pres. Pru- -los. ria~, ;pa,,sando a constitUir 

(base de>. 25 quilômetros) 
16.875 

ALIM.I'.NTAÇAO E AMORTI­
ZAÇAO DE ANIMAIS E MA­
QUINAS 

Amortizaçã0 de 1/ 10 avos 
de aJlD - animal . . . . 10.000 

Alimentação durante 4 me 
ses - pa,to e milho 12.000 

Depr.eda:ção e amortização 
de máquinas e implementes 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 

SACARIAS E BARBANTES 

NOTA:- Não computamos 
aqui as despesa~ de operações 
complement.are;J como carg3. 
e descarga em armazer~3 do 
govêrno empilhação, despê­
sas bancá~ias, fretE-.s, impos· 
tos etc. 

Êstes prêço·s foram Ievan 
tados em pesqut•:as feita'l -em 

agricu,]tore9 -arrendP.tários, 
que cultivsm o amendoim 
com empregados. 

dente, E.~.taao de Sã0 P.aulo, § l.o - Na impossibilidaúe dotação permane>.n:te para u 
usardo da.s at·ribuiçóe3 que de atender a tod'os os ,que SEII1APA nos futuros arça.. 
lhe são confcrici.a.s por lei, pleitearem Os servlçOG do mento<s. 

Faço :::aber que a Câmara SEMAPA, a sua diretor ia Ie- § 1. o - A dotaç!i0 dever.! 
Municipal d~?o Pres. Pructente vará em conta para a prlor1· ser de no mínimo 50% era ar. 
decreta e eu promulgo e san. d:a.:le de atendimento os ore- re~ada.ção do ImpOsto ' Ter-. 
ciono a seguinte lei: guintes fatores: ritorial Rural do ano imedla· 

ARTIGO Lo - Fica criado a) Gêne>.ro.s alimentfcios de tamente anterior, durante m 
o Serviço Municipal de Assis- 1. a neoe.ssida.ae; 2 primeiros anos de atlvlaa. 
tência aos Pequenos Agricul- b ) Distância ae pro.priea·a, de. 
tores. de do distrito dllJ Séde, pre- DA VIG:I!:NCIA 

DAS FINALIDADES valecenà'o a proxirnidaae ARTIGO 13 .0 - Os BJrtlgo!l 
ARTIGO 2.o - Terá 0 SE. c1 Produtividade da terra; e parágrafos que detE'Irmlnam 

MAPA a finalidade cl;pectfica d) Aproveitamento da pro. ou autorizam o Prefeito Mu-
de a:sistir técnicamentE'I aos pried'a,ie pelo !lgricultnr; n lcipal a c1 tB:betlecer coml'· 
pequenos lavradotes sed'iados e) Em igualdade de con- nios. contratar emnr~s•tmo::., 
no ch1mado "cinturão verde" dicõE'.'• e pc;'Sibili::h:des far- regulamentar e difunmr <J 
e suas imedbções, íor;necen: -se-á sOl'teio entre o., incrlto" SEM APA. terão vigência: ~ 
c~o-Ihes por aluguel, emprésti restand'o acs não sortead(l)l partir da. public3çã.r, d~1 prc::. 
mo ou venda, trato-res, lm- 0 previlégio de atendimento rnntp lei e 0~ rtem>ti~ A -oartir 
plcmr.ntos agrícolal3, sem:ntes imerliato pela ordem de lns· do ano agrícola de 1960 . 
in·eticida• e fungiciéi.1S, saca- crição. ARTIGO 14.n - Revogando 
:ria e mei~ de a rmazenamen- DAS RENDAS r~ a!:l disposições em centrá-
to p:ua os produtos oriundos ARTIGO 11.o- Para os b<" rir . 
de área assistida. nr.ficiados peb presert~ 1e1, Presidente P"ndente, 13 co 

s l.o - O SEMAPA !unclo- será o \"ervlço exe:utatlo me- fevereiro de 1965 . 
nará par<:eladamente até atin- d1ante aluguei de maqu!n::t·:la, FLORlVALnO I.1~Al. 
gi.r a plenitude de suas fina- cujo prêço hora ~erá esralJP- 'Pr-:'F"it0 Munir.ipal 
!idades. !ecido de 6 em 6 meo,?,~. !e- R"',.i >,traõ~ e p11hl;"~'~'1. ~" 

DOS BENEFICIADOS 
ARTIGO 3.0 ·- Gerarão elos 

benefícios da presente lei, us 
agricultores proprietários ate 
40 hectares de terra que r..ão 
distem da seo.'e mais de 15 
quilômetros. 

ARTIGO 4.o - Não se va­
lerão dos beneficios desta Lei 
os pequeno3 propriet!l.r!os 
cuja área tenha menoo ae 
50% dedicad'a. a ta~oura. 

ARTIGO 5.0 - Quant1{) n 
propriedade est1ver arrenda,. 
da, o arrend'atárt0 ple!t(;'jará 
os b~nefícios -desde que o al'· 
r er>damento seja por prãzo 
superior a 3 ano 

DA CONS'OTUÇAO bõ 
SEMAPA 

vando em conta n cu to <i'e Divisã0 de administração, 
opera.ção E'o r desga.ste ,aa~ 1i"P 13 <trezP.) fl ;,., co m~ 
máquinas e lmplementos. A dP fevereiro de 1965 . 
orier.tação ténica ser!\ grB, LUIZ MAUitlCIO SANDOVAl, 
tuita . · Diretor 

Na anemia·e 
na. fraqueza, 

Lucros excessivos proibid o~ até no futebol 

AR'I'IdO G.o - Pará ó ptértn 
funcionamento d0 S~i' A 
deverâ o Prefeito Mun.!clpal 
regulamentar o seu func!or.a. 
mento até 60 dias após a crla · 
Qão, d'entro do padrão mtm­
m0 que seguCI'I 
1 - Diretor Técntco CAgrOno 

mo formado); VISSIDERON A.a.plicaçã0 do inci~o 6. o.· 
da lei dE·legada n.o 4, que 
atribui à SUNAB poderes pa. 
ra tabelar O!. preços :máxi.­
rnos e estabelecer condiçõ~ ; 
de venda de mercadorias ou 
5erviços a fim de impedi!' lu­
cros excessivos, até meswo 
nas diversões públicas popu-

.. -~ ..... 

!.. 

lares (com base no que o 
Conselho Deliberativo e os 
estudantes e mer.ores de ida. 
de terão cti \'eito a meia-en­
trada em to'dos os cinemas 
do te.rritório nacional) pode· 
1·á ser estmdido também aos 
jogos de futebol. 

No mesrn0 processo sôbre 

todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

os cinemas, constava um pe­
cildo para que a medida fôs­
se extersiva aos espetáculos 
futebolísticos. Entretanto, o 
·consBlho Deliberativo d'::t 
SUN AB somente examinou o 
caso dos cinem81:'·, sem, po­
rém, aTquivar a parte refe· 
rente aos jogos de futebol. 

2 - Diretores A:>"istenbei\J. 
§ l.o - Para lotação dos 

cargos referido> poderâ o PI'!l 
feito Mur.icipal estabelecer 
convênio com a S2cretaría dê. 
E stado ou Ministério da Agr! 
cultura, a fim à.e contar com 
a Cooperaçã0 de técnicos e!!­
p.eda>lizados. 

§ 2.o - Nos cargos de a.íl­
ministracão que forem cria· 
dos, a Prefeitura aproveitará 
elem<.ntos dil: poníveis de ~u 
quadtro. 

DOS CONVÊNIOS 
ARTIGo 7.o - Para a fiei 

execução desta lel, no seu 
e51pírito e finalidades expre~­
sas. fic1 autorizado o Prefe!. 
to Municipal estabelecer con­
vênios com a SE'\cretaria da 
Agricultura do Estado de São 
Paulo e \S€1h órgãos erpecia­
l~zados, Sociedade e Econo­
mia Mixta (CAGESP) 
CEASA etc.) e Ministério da 
Agricultura e seus órgãos. 

... 
g 
õ ... .. 
o -.: 
" IJl 

o3 

• É.B·OMI 
A"emia.s eau~adàs pór dOêi'IQM lnfee­

ciosas ê parasitárias ( lombrig~s é bichas). 
Anemias em consequênoia dê hemorragias 
crônicas. Estado de de!inutrição, Convales .. 
cença. Para ajudar' o c~escimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio 1 

V ISS IDE R O N, para adultos e crianças, 

VISSIDERON 
ANTI-ArJtMICO, COM VITAMINA B-12 

' .. 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e· de técnica 

0Hó um velcolo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 

r,le clima. Onibus de vários tipos. Todos os vefculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 

veiculas. 

ARTIGO B.0 - Fica ainda 
atitorizad:o o Prefeito Muni­
ciPAl A a ssum.ir r e,>ponsabili­
d31ies de empr&,timos para 
compras de tratorç·.s. lmple­
m~tOIS agrícolas, inseticidas 
e fungicidas, sementes, saca­
rias, etc.. para assi~tir ao~ 
beneficiados da presente lei, 
desde que os contratos de 
empréstimos se>.jam feitos 
com es't!abelecimentos oficial~ 
de crédito. tanto e:taduais 
quanto federais. 

• # • 1nsuperave1s 

~; 
'• 

~ 

•• 11 • 
I .. 
I 

t' 

\. O IMPARCIAL -

MERCEDES· BENZ 
8ua boa ••trela 

uma lndllstrla a serviço 

da lndllstrla brasilelr• 
• 

.. 

J,RTIGO !l o - Fica a.i.nda 
0 Prefeito Mnrücipal auto ri· 
r.a:)0 a eo;tabelerer convt:mlo, 
fazrr contr. lo~ de finonc..i.a· 
ment.o e excen~ã0 da Elet r!, 
f:icacão Rural com COOPE 
RATIVAS já exlstentel> r:o 
municiplo, ou outras que ve­
nham a atuar na eletriflca­
ção rural, a fim üe asd! ur 
::1 pequenos propriedades ru­
rais . 
nl\ PllESTAÇAO DOS 
SERVICOS , 

ARTIGO 10. o - Os servi-

a •• , C?D 

limpa, conserva 

~ 
I 
I 

Dhtrjbuidores om SÃO PAUlO 
. aOUM MORAES S. A •• te I. 93-1882 

C.. Pooral 3S98 

.......... 
PRESIDENTE PRUDENTE, 26 de fevereiro de C 965 ---

5 ;,orários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetin1nga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, ,passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis; São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fo;~e: 3316 

No ícias d_e Rancharia 
ANDORINHAS - Milh3r.es 

de ando-rinhas, pousam dià.-
. riamente r.o abandonado par: 
que infantil de Ral1cha.ria, 
dando a este um aspecto di­
ferente, fazendo com qu!'l nos­
sa cidl!de receba úm 11slogan'1 ~ 
Rancharia, a neva mora:d'a 
da> andoTinhas! 

BANCO MERCANTIL 
T em nôvo getenté a organi­
zação b:;.i_,cária. Drau~i da Sil 
veira Pire3 é o nevo titular 
que veio imprimir uma nova 
orientação ao e>stabzlecimen­
to de crédito. 

NOV' A SEO~ - E' pen.sã­
mento da nova. diretoria da. 
As~:;ociação A. Ranchariensc, 
con:t ruir o mais rápido pOs­
sível uma. sede social n&'> 

atuais dependêtl.cias do Ês­
ládio . 

LIONS CLUB:I!: Ccmo 
vem áêontecendo ériúalmente, 
c Lions Clube p:-omoverá f.S · 

te ano o Carnaval de rua . A 
Prefeitura Municipal, além dá 
contribuição de Cr$ 200.0001 
col!aboraTá com o Clube de 
Serviços, na execução do pia• 
no . 
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i Bolsa de Negócios ~ 
~~ ~ 
~ O NOSSO · ABRAÇO ~: 
~~ - j E I ... ~ 
~~ ntregue e contie á BULSA Dt.: .Nt.:tiOCIOS o seu imóveL :•: 
~ ~ a Procedemos a venda ou a compra, e acompanhamos o fecha- :!: 
i mento do seu negócio, zelando pelos seus interesses. temos ::: 
~ ~ 
~ sempre em nossa carteira cnpfidencial, tanto para comprar ~: 
S como para vender, F ~ENDAS - CASAS - CHACARAS - ~: 
~ TERRENOS - APARTAMENTOS - etc .• Dh-ersas proprieda- . ~ 
~ des otimamente localizadas e valorizadas. Sómente cuidamos ~ 
~ ~ 
~ de negócios reconhecidamete idôneos. Visite e consulte sem ~ 
~ ~ 
~~ nenhuma despesa a "BOLSA DE NEGóCIOS", hoje mesmo. ~ 
~ ~Rua Si.queira Campos, 602 - S.ub-solo - Fcme 2540 § 
:~ DANTE NOTARI Responsável ~ 
~ ..... -..a~•·• .. •"'+!+'!+. ... ••••:or•~•·~ .. ~•···~ ~ 
• A ~A. Ao; A & ....... A \oito: .a. ....... ~ .......................... • ... •~.•: ... '1 !+!4!+'!•!•:•:•!•!+!+!+!+:!+!+!+:::•:::•:•:•:•:•::•.:..~, 

FAZENDAS E CHACARAS 
150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTUP..A. 
!DOIS RIBEIROES ABUNDANTES- MATAS - CER­
CADA - BENFEITORIAS - MANGUEIROES 
VENDE-SE - EXCELENTE OPORTUNIDADE -

. BOLSA DE NEGOCIOS -

GLEBA 800 .ALGS, NOVA ANDRADINA- COMARCA RIO 
BRII,HANTES- NtATO GROSSO-

180 klms. de Epitácio - 60% varjões 40% em matas -
'FACILITAr-SE - PERMUTA-SE POR OUTROS NEGó­
CIOS - TlTULOS DEFINITIVOS. - Um bom negóciO 

da BOLSA DE NEGóCIOS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI­
MEIRA - Rio Gravatahy -
Município de Di.amantina -
53.000 aiqs. - Terras de cul­
turas de primeira. - Vende­
se e facilitll-6'el - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOs 

CHACARA OU AREA - COM. 
PRA-SE - No perimetro ru· 
ral, compra-se de 3 a. 5 alquei­
res - Detalhes para. a 

BOLSA DE NEGóCIOS 

FAZENDA - cj 114 alqueirP~S, 
pert0 de TACIBA 13 klms. 
Distante de Prudente 50 klms. 
30 alqs. coloniãC\ - 25 de Pan­
gola. - Benfeitorias, tõda cer 
cada - Aguadas e manguei.. 
rões. - Facilita-se - Bom 

negócio - T.ratar na BOLSA 
J.JE N~GOlilüi:i • CHACARA com 12 mil pés de 

uvas linas e outras trutas -
2 casas ae made1ra - 1 alq. 
pas·to coioruao - iruta.s -
:.:: águas - bem pertinno a 
1500 mts. do cemro - Faci· 
liia-se - ·.rroca-~e por auto 
de l~tiO em clia.nte - Veno.e­
se e trata-se na BOLSA DE 

NEGO CIOS 

CHACARA - Próxima ao ae. 
ropôrto - Ligada no asfal­
to - Com Luz - Cultivada 
cj frutas e cereais - Mats 
ou menos um alqueire - Fa­
cilita-se - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

TITVLOS DO GOVERNO 
LOTES DE 413 aJqs. PAULISTAS-MUNICIPIO DE ARIPUA. 
NA - MT - MATAS VIRGENS - SERINGAIS - PALMI· 
TAES - PERTO DA B.R. 29 RIO ROOSEVET - 660 pill 

. por lote - ENTRADA 60 mil. RESTANTE MENSAL DE 30 
mil. TRATAR NA BOLSA DE NEGóCIOS. 

CASAS E TERRENOS 
UM BEW SOBRADO NO "BROOKLIN" IMEDIAÇõES DO 
MORUMBI - PERTO DO PEG/PiAG - 12x30 - 3 DORMS. 2 

SALAS- COPA E COSINHA. 
GARAGEM QUE PODERA' SER TRANSFORMADA EM APAR­
TAMENTO - QUARTO EMPREGADA -- GRANDE OPORTU­
NIDADE - NA CAPITft.L - FACILITA-SE - TRATAR NA 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CASAS PARA ALUGAR: 
PROCURA-SE UMA ATÉ 40 
MIL CRUZEIROS. URGEN­
TE. 
PROCURA-SE ATÉ 100.000 
CRUZEIROS. URGENTE. 
INFORMAÇõES E TRATAR 
NA BOLSA DE NEGOCIOS. 

CONSTRUÇAO RECENTE -
com telefone 11 · :k 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
..se 2 anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa de Negócio~- Vend~e 

-1)­

RESIDENCIA SENHORIL 
- esquina -estilo col01llia1 -
Goulart com T11;rabay _ 18x 
22 - Quah·o dormitórios .• 
facilita 2 a.noB Verdadeira 
oportunidade. 

-o-

DE.SE - Bôlsa de Negócios. 

VENDE-SE óTIMA RESI­
D~NCIA - Rua Ribeiro de 
Barros, 2084 - l6x33 - Ao 
lado da "VIMASA" - ContE'.n-

do 3 dormitórios - 1 sala 
grande - Cosinha e Banheiro 
completo - ~ alpendres 
Oômodo nOB iundÓ!il - Jar­
dim cultivado, etc. - Facili· 
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

RECEM CASADOS Pro-
curam casa para a,l.uga.r, 

·até 50 mil - 'l'rajlar na BOL-
SA DE NE(XóCIOS 

ALUGA-SE 3 salas com tele­
fone, bem cent11al e bem lim­
pas - Serve para. escritório, 
dentistas ou salas ae au1as, 
etc. - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS -'- Urgente 
-o­

OPORTUNIDADE BEM IN­
TERESSANTE - Vende-se 
uma casa de madeira - Cf 
4 cômodos - 'Entrada para 
calrro - Rua Getúlio Pinhei­
ro - Terreno llx22 - Tra­
tar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TERRENOS OU CASA RESI­
DENCIAL - Dentro das 4 
a.veru)llas. Mesmo uois lotes 
juntos. - Compm-se à vista 
ou a prazo - Procura-se lu­
gar tra.nquilo, bom soSSE'gado 
e rE>sidencia.l por excelência 
Tratar urgente na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

PREDIO para residência, es­
crnono ou c~tmpanJua - .ntan 
no cernro e qu~1 na esquma 
luaa. 'Y~Du.e~e e 1ac~~-se 
'J.'ralar na HO.LSA D.t.: N.t.:-

GóCIOIS 

CASA DE MADEIRA - VEN· 
D.t.:-.S.t.: - Wns\.ruça.o nova 
4 eomodos c; mu.·o e ~ua 
encanaaa -- ~rêço ue opor,u­
ruda.áe. - Faclli'<Wie IJ~m 

HUL:SA DE N.t:üOClU::. 

VENDO - residência, à rua 
Rlbeir0 de l:ia.rros, construí­
da em terreno de llx:.!:&, con. 
tEI!1do:- tres quartos, s!IJa 
- cópa. - cozinha - duas 
áreas - garaJie, te!e!OIJE -e 
cozinha americana, Proximo 
ao Instituto Cristo Rei, Prê­
Go a combinar. - Tratar na 

''l30LSA DE NEGóCIOS" 
(-) 

CASA RESIDENCIAL- Ven· 
de-se - 2 dormts. - Copa­
Cosinha - Banheiro Comple­
to - Garagem - Quarto P/ 
empregada, construção re­
cente - 12x22 - Começ0 av. 
Cel. Marcondes. - Fa.cilita.-se 
- Trata/r na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TERRENO - llx23 - Pró-
Ximo ao grupo rural do Jar­
dim Paulista - Vende-se -
Facilita-se - Bom negociO 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

VENDE-SE uma cn.sa perto 
do Lar dos Meninos de tijo­
los recenconstrui!Ja, llx26. 
ótim0 negócio com grandes 
facilidades - Tmtar com 
urgência na BOLSA DE IMó-

VEIS. 

VENDE..SE - óTIMO NE­
GOCIO DE VALORIZAÇAO -
2 casas - 1 de tijolos, outra 
de madeira- No mesmo ter­
.ren0 de nx22 - Construção 
J'eCente - A vista ou facili­
-ta-se. Tratar na BOLSA DE CASA NOVA - Bem localiza­

da - Perto do Ter.is Clube. 
Vende-se e facilita-se - C/ 
trêz dormts, Fino Acabamen­
to. TerrE'no de llx33 - Va­
lorizado e tôda murada. -
Facilita,.se - Tratar BOLSA 
DE NEGOCIOS - Urgente -

DIVERSOS 

-1)-

REGENTE FEIJó • Urgen­
te - Vende..se ou permuta­
se por automovel. Imovel 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa - terreno 
de 24x4o4 - A v. Regente 
Feijú, 279 a 289. Otima con~ 
diçées. 
Bolsa de Negócios 

VENDE-SE -ESQUINA 
llx22 - água e luz - 7 cô­
modos - Rua Jacob Blumer 
Tratar - BOLSA DE NE· 

GóCIOS 

TENHO PARA NEGóOIO 
- wn apartamento na rua. 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, cOIQl 7x3,5 mts. 
poSsuindo insta.laçã0 sanitá.. 
ria, !l!l.la, kitcl.met. Vendo à 
visb por 3 .õ01).000 ou per. 
muto por Volkswagen, 63. 
Informações na BOLSA 

DE NEGóCIOS·. . 

1 terren0 c/ casa de madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE.SE - DR. GVRGEL 
X STA, ISABEL - OV PER• 

.MUTA·SE POR Al'ARTAMEN 
TO OU AUTOMOVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

COMPRA-SE uma casa atê 
3 e 1/2 milhões, Mínimo três 
dormitórios - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOS 
1 TERRENO de 30x40 - Ru-. 
Bahia ,(Vila Marcondes) c; 
\Una casa de madeira- VEN• 

·' 
MOTORISTA PROFISSIONAL e TRATORISTA PRO· 
FISSIONAL, com habilitação em ope11ador de máqui­

·nas, procura emprêgo. Dá referências. Informaçõe~s à 
rua Santa Catarina, n.o 41 -- na vila Marcondes 

RESTAURANTE musicado C/ 
ex:~lente cozinha. Um gran- · 
de depósito c/ muito vazi­
lhame. Quatro caminhões pa­
ra. transportes t>, diversas re­
presentações de bebidas e 
águas. - Vende-se todo o lo­
te juntos ou .separados 
Grande e única oportunidade 

paJra 2 ou mais sócios. 
Facilit~se e da-se tõdas as 
referências necess'ái'ias. Tra­
tar ~om relativ·a urgência na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

EM P];(ES. EPITACIO - Bar 
e restaurant;e com ótimo 
ponto central - Movimento 
diario contínuo .Vende-se -
poderá ser duplicado o mo­
v,.tment0 - Gr~nde 1pegócio 
de ocasião - Tratlllr w-genre 

- na BOLSA DE IMóVEIS -

TRANSFIRO telefone automá 
tico - Plano B -- Por moti­
vo de mudança - Trata.r na. 

BOLSA DE NEGóCIOS 
-o-

PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e 8 MILHOES 
GARANTIAS SOLIDAS E 

LEGAIS 
JUROS DE BANCO ,CONFié 
DENCIALMENTE, 

BOLSA DE NEGOCIOS 
~ !.: 

Telefone Disponivel 
Vende·se trahr na 
Bolsa de Lnóvei& 

óTIMA oportunidade para 
marceneiro ou pa.ra quem 
desejar movimentar Ulllai in­
dúBtria lucrat\va e moderna. 
Vende-se ou pennuta-se por 
auto em boas condições, uma 
oficina montada e em fun­
cionamento, especializada pa­
ra o fabrico de brinquedos 
modernos. Todo o maquiná­
irio · e apetrechos em perfeita 
u11dem. Aluga-se também o 
local para funcionamento da 
mesma. Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

VOCÊ PROCURA PRÉDIO 
CENTRAL PARA UM RES­
TAURAN'l'E? OU MESMO 
UM PENSIONATO? TENHO 
UM, IDEAL, MUIT1SSIMO 
BEM LOCALIZADO. VE­
NHA FALAR COM SOLLER, 
NA BOLSA DE IMóVEIS. 
{TK) 

CASAS para alugar, procura· 
-:;e com urgência de 5 a. 120 
mil cruzeiros. - Temos di· 
versos interE'IS&ados em alu· 
gar boas residências bem, 
loca.lizadaa -- Tratar com ur. 
gência na BOLSA DE NE· 

GOCIOS 

URGENTE .... SIMCA-6~ 
Perfeito fllllcionamento 
Transistorizado. Rosa-verme 
~ - Muito bem calçado. 
PrêÇo justo - BOLSA DE 
NEGóCIOS - Pronta entrega 

Vacina Sabin: pleno tuncionamento 
Está em pl.en0 funcionamen 

to nova se=a de vacina­
ção Sab.in, preventivo contra 
a paralisia infantil, devendo 
serem va.cinadas as criar.ças' 
de 3 meses à 4 anos de idade. 

01 lomli5 ~Õ.O! Cêntr0 de 
Saúde, TUa Ten. Nicolau Maf­
fei, 744, das 8 às 11 horas. e 
das 13 às 16 horas; Pôsto de 
Puericultura, Av. Cel. Marcon­
des, ao lado da Santa Casa, 
das 7 às 11 horaJS; Pôsto de 
Puericultura da Vila Marcon­
des~, das 8 às 11 horas e das 
13 à3 16 horas; Pôsto de Saú­
de da Vila Marcondes, rua 
Sar..ta Catarina, 111, das 8 às 
11 horal3 e das 13 às 16 ho-

ras; Grupo Escolar Vila In­
dustrial daJs 8 às 11 horas E' 
das 13 às 16 horas; e, Grupo 
Escolar Jardim Paulista (nô-

yo), das 8 às 11 horas e das 
13 às 16 horas. • 

Na zona rural, os Grupos 
Escolares, Rural de Montai-

vão, Rural de Floresta, Ru­
ral de Eneida e Rural de A­
meliópolis, recebem, para va­
cinação, das 8 às 12 horas. 

Varia taxa dõlar- e róleo 
aumento gasolina 

No próximo dio. 2R o for­
nf.cimento do pretróleo pas­
sará a •ser feito na base do 

dolar a 1 .850 cruzeiros, o 
que provocará um "lcv~" rea­
justamento " nos preços da 
ga;.olir<.a. e outros derivados. 

A majoração ~erá conse-
quência da alteração da ta­

. xa cambial, recentemente. ve­
rificada. A ·ta~a dólar-petró-

leo .sofre variação de três em 
três meses. 

O reajustamento implicará 
em majoração ainda não di­
vulgada da gasolina comum, 
especial, óleo disel, óleos El 
graxas lubrificanees e gás li­
quefeito do petróleo. 

CADA CRUZEIRO: CEM CRUZEIROS 

E' O NOVO VALOR DA MOf.ilA 

EDUARDO GOMES RESPONDE 
~NVERDADES DE LACERDA 

A unidade do sistema mo 
net.ário brasileiro passa a ser 
o "Cruzado", cuj0 valo-r se>.· 
rá equivalente a rem cruzei­
ros atuais", segundo projéto 
que o deputado Oscar Noro­
nha Filho, vai apreEentar à 
Câmara admitindo que tem 
"como certa a sua aprova­
ção". 

A informação foi l)restada 
pelo próprio parlamenta,r, a . 
crescentando, noo têrmos d0 
projéto, de sua autoria que 
"o cruzadlo, como unidade-ba­
se comportará cem subunida­
des divisionár'ias der:omina­
das cêntimos". O 'símbolo OrS 
continuaria sendo usado, de­
vendo o cêntimo . :~er reprE'c 
sentado pela expressão Cr$0,01 

BORGOFT: SUNAB SEM 

Informado de que o gover­
nador da Guanabara teria fei· 
to ·saber a0 presidentE'. Cas­
telo Branco que "não são 
r.ori'etas as informações pres­
tadas pelo Ministério da Ae· 
ronáutica sôbre a questão da 
Par.air", o ministro Eduardo 
Gome5 estêve no Palácio 

Guanabara; levando consigo 
o volumoso dossiê da Panair 
do Brasil, do qual constam 
os pare.ceres dos técnicos e 
economis'tas dos diversos ór­
gãos do Ministério da Aero­
r.áutica e que apontam como 
"insustentável" a situação da 
emprêsa. CONDIÇõES PARA TRAT·AR PAPEL 

O superintenderrte da 
SUNAB, Sr. Guilherme Bor 
gofh, depondo na CPI da Câ­
mara, que investiga o pro­
b lema do ·papel, declarou que 
0 órgão que dirige não tem 
cond1ções para opinar sôbre 
o custo do papél de impren­
S~a e que e~pera o término 
dos trabalhos da comissão. 
quando deverá estar apurado 
o custo real do produto, pa­
ra então estudar o assunto 
em profundidadE\, inclusive 
no que diz respeito à distri­
buição. 

A no~o ver, está agindo o 
titular do órgão, pelo me· 
nos na demostraçã0 de que 
não e'nfrenta 0 problema com 
leviandade, como sempre tem 
s ido costume dos dirigentes 
de órgãos da administração 

E 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

pública. 

DedSlração 
PPla presente, declaro qü6 

perdi minha carteira nacio· 
nal de habilitação de moto· 
rista profissional número 
006.541, pronbuá.rio n.o 9.392, 
expedida pela 14.a Circunscri­
ção de Trâr.sito dE\ Presidente 
Prudente, em da:ta de 4 de 
setembro de 1957, ficando a 
mesma sem efeito algum, vis·. 
to estar providenciando a 
2.a vta . 

Presidente Prudente, 22 de 
fevereiro de 1965 

Belmiro Joaquim Amaral 
- 24, 26 e 28 

~ lffi 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estari. concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE '65 U~1 APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
~****************************************** 
~ *' 
~ * 1e Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir * 
IMPORTRNJE., lhe dará direito a concorrer na ACUMUlADA MILIO- ; 

11 • . NÁRIA "REVENDEDOR WILLYS, V. E PRê:MIOS". ..-

* ... E NOS VEÍCULOS WaLLYS OU ~ENJUJL T V. TEM A MAIOR * ! GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL : 
! 12.000 km ou 6 meses de usol ! 
····~··~····~~~~~····~······~······· ······* 

BUCHALLA S. A. INDuSTRIA E COMÊRCaD ' li 
G@ · 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fone 2214 - Pres. Prudente 
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R ódio 

Estêve fm vislita aos velhos amigo3 e colegas o ex­
radialista Loureiro de Mello, atualmente aposentado e 
residente 1:a cidade de Lins. Loureiro de Mello atuou 
por muitos anos na Rádio Pree. Prudente, Rádto Co· 
mE'II'cial e Rád'io Difusora, produzindo novelas, rádtc 
teatros e programas humo1ü.ticos além de um progra. 
ma de gra(ologia. Ao Loureiro os votos ae boa esoadR.. 

Uma nota social que enche de satisfação 0 mundo ar­
tistico mwaical. Maestro Zit0 integrante do cast de Dis­
cofilme • ., e do Bar e l(.e~taurantE'. Oasis, onde todos o 
aplaudem acaba de ficar norv0 de srmpátlCa Jovem re­
stcJ.'ente no vizinho estado d~ Paraná. Ao Zito e sua 
eleita os cump•limentos desta ·coluna. 

-- As quatro ernissôras locais estão se preparando par-a 
dar cobertura aCGJ fr.ste.ios de Momo, pela pnmt:ira vez 

oficializado em PLE'-3. Pruderite. Segundo se prevê sera 
um colôsso o carnaval e daqui enviamos o nosso apê 
lo as direções do Brca.dcast. Que sejam bem org_n!. 
zadas as repcrtag;ms para que não se repitam os fra 
cas:os de anos anteriores. 

Em completo -abandono té-cnico S•e encontra a Rá:!~o 
Pimt:.ninga. A alta direção da R-51 deveria observar 
com mais Iigor 0 :;,eu equipamento. 

O lo:utor Nilton Alves da Rádio Pres. Prudente .:n· 
contra-se em gôzo éie fériaB. Segundo os informt>.s 
Nilton está empenhado em campanha política em ct 
daries vizành~:~:~ onde haverá eleições para Pr·efeito e 
Vicf1. E' como digo;- Ba. t!ll uma eleição para o N1lton 
en~rar em férias. 

Estêve em São P&ulo Arnaldo Bussa.cos diretor d>:t 
Rádio Co-merci!al· tend<? es~o. na emissôra do Sumao:é 
Rádio Tupy, onde inClusive foi visitar o tradicional 
programa de Padu:a. Reis em companhia A ~e Eriy 
Cunha. Sabemos que a R 238 tem um converuo com a 
Tupy para. as 1.m1l.SililÍS\Sões esportivas. 

Bom está o Grande Jorru.."l Falhado da R-84. Tito JúniCT 
e Hélio Athia estão se firmandlo com0 comediantes " 
diz-se me;t.mo por aí qut: ambos estão tramando alg<:> 
para ingressar na TV cia capital. 

Segundo rumores entre o~ r-adiafubs o lucutor Cur­
lo•s Paiva estaria propenso a reto<r·nar 81 PRI-5. Confor·· 
me já noticiamos êste elemento desligou,se recetó~­
temente d·a Pirati.ning& e talvez a seu regress•o a emiJ>. 
sõra rnais. velha Ee concretize. 

--·--------------

Os funcionários do Departa­
mênllo de Correios f, Telég1a. 
fos de nossa cidade, houve­
ram por bam realizar cam­
panha · nà Região, con~:eg~in-
do a parHcipa,ção de tCdo5 os 
funcionário~ dos corr-eios. 
Tr-ata-se de anga:-riar mbone-

o 
tas e );:astas dentrifícias para. 
o.:1 mr..rúno.s do padre Leão .. 

Para melhor organização 
da referida campanha:, os fun 
cionários ào órgão em PreEI. 
Pmlen:re, já enviat·am comu­
nicado aos demais colegas da 

e. 
região, com o fito de traze­
rem o auxílio à campanha, 
a qu~'l não :t=:ode deixar d:e 
ser reconhfd:i.a, não sOmen­
te pela originalidade, como 
t:mbém pelo propósito e a 
classe que a empreende. 

«Linha Dura» não quis 
com Ranieri Mazzilli 

nada 
FlaJando à impr.z.nsa em sua 

cc.~a. de Petrópolis, o almi­
rantr.l Silvio Heck disse que 
o "marechal Castelo Branco 
é um delegado d'a revolução 
n0 exercício da presidência da 
República" e que a êle com­
pete impor uma solução re 
volucionária para o problema 
da me~a da Câmara Federal, 
imprdi.ndo de qualquer ma 
neira a reeleição do Sr. Ra­
nieri Mazzilli, 

"E' elar0 que não a:ceito 
Mazzili - disse o almirante 
Sílvio Heck, pois sempre fm 
classificado como homem da 
linha dura, que é a linh::~ 

justa. O mal é que .castelo 
às vêzes age como delP.gado 
da revolução, mas noutras 
ooa~ões age como presidente 
da República." 

Pa-ra o dirigente da~ LIDER, 
as ca didatur'as dos Sro. Bi­
lac Pinto e Adauto Lúcio Car­
doso são às que int.eressam à 
revolução. 

Quermessa: Praça dos Pioneiros 
'Vem roo:;bendOi verct:adéi'-.'a 

multidão a querme.sse que ~e 
reali2la aot3 sábados e domin· 
go8 na praça do.s Pioneiros. 
para o fim e>.specífico de r cms, 

trução da Igreja N.S. ~ Ro 
!Sário die Fátim!a, docallZilda 
na mesma praça. 

Mais um Clube assoei 

No último sabado e d.omin. 
go, cor,tou a rea.Iização -· com 
o patrocínio da fam!lia Pires 
sendo o3 resultados positivos 
bem apreciáve~3, quando mo. 
vida pela fé cristã, massa 
humana gozando do entrete­
nimento, colabora com a obra, 
visada. 

Foi fund'ado pelos trabalh:.:t~ 
dore3 da Pres. BernardeS:. 
com o apóio d2B autloridades 
e membros d0 Rotary Clube, 
a União Be:mardense Esporte 
Clube entidade que visa on­
j-:.tivos sociais, e.õ~ortivos e 
recrea.tivos. 

Compõem a primeira dire 
toria os Srs. Antenor Teo. 
tônio, presidente; Durvalino 
Firmo e Ro~alvo Gomes· a~ 
Silva, Lo e 2.o vice-preEiúen­
tes respectivamente; Icerur 
Sc~abe!i, sercretário geral; Ade 
Jino Camargo e Je·remias Fer­
reira, secretários; Alionor ae 

----------~-------------

SINDICAT·O DOS 

. 'E·MPREE.ADOS NO 

COMÉRCIO DE 

P. PRUDENTE 
EDlTAL DE 11\IPóSTO 

SINDICAL 

Faço saber a quem possa 
interessar que, de conformi­
dade com os artigos 582 e 586, 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho, todos os estabele­
cimentos do comércio Sedia­
dos na base territlorial dêste 
Sindicato, compreendendo as 
cidadE>.s de Pres . Prudente, Ie­
pê, Quatá, Maracaí Indiana 
Lucélia, Echaporã, ' Rar..cha: 
ria, Piquerobi, Pirapbzinho, 
Martinópolis, Regente Feijô, 
Alv. Machado, Oscar Bressa 
mi, Paraguaçú Paulista, Al­
fredo Marcondes, Santo Anas. 
tácio, Pres. Epitáclo Presi­
dente Bernardes e Pres. Ven. 
ceslau, deverão d E'IScontar da 
fôlha de pagamento de seus 
fUJlc.it}:nários referen,Jtes 'ao 
mês de março a qu6ta do Im 
pôsto Sindical corresponden. 
te ao valôr de um dia de sa­
lário de cada trabalhador. 
cujo recolhimento dE'.verá ser 
feito até 30 de abril de 1965, 
através de gulas apropriadas, 
e.o Banco do Brasil S.A. As 
gulas serâo expedidas pelo 
Sindicato, podendo os contrt. 
buintes que r..ão as receberem, 
solicitá-las pessoalmente ou 
):lor correspondência no en• 
derêço:- Caixa Postai, 449 
.._ Rua Tte. Nicolau Maffct, 
449 - 2.0 andar. Pres. Pru. 
dente. · 

Pres. Prudente, 20 de reve• 
teiro de 1965. 

JOSE' TUFFI FELICIO 
553 - 211 24 e 26 

:Barros e Francisco Rosa, te­
s-oureiros; Isidóro da Cos~-a . 

é!ilretor wcial; João Ribelro e, Waldecir dos Santos. dí·re­
úop Santos, direto·r esportivo; tor d e cultura e. propagarr-.aa 

_..!._o_.t~~~ 

A quermesse oo voltará a 
SE'Il.' realizada agora nos d:ias 
6 e 7 de março vindouro. 

• 

----- ·-·-
Para riscar um laclrilho 
São . Caetano 

s6 outro laclrilbo 
São Caetano _...,.._:. 

t~ " "" > 
i 

~--~~._,..,. _, 
~I' ' 

_ ./ um produto exclusiv~ d~--~ _. 
y- A .._ -· 

:cERAMICA SAO-CAETANO s.A~-
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • t .• • Te I. 33-7146 • (Conj. Nacional) 

..__ L O J AS R. Augusta, 1825- Tel. 80-2181. R 32 - (Conl. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 - São Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua T ener.te Nicolau MaHei. 335 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marçoqdes) 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

í 

Ar}% srtft'· 

ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

j, d. páquer 

DA ESCOLA INDUSTRIAL 
Pelo decreto n.o 44.533 publicado no diário oflcis.l do 
dia 19 do corrente, a Escola Inctustrla.l. dE>sta. cidaàe, 
paosa a denommar-se Ginásl o Industrial Estadual. 

DO ··tiNÃSIO ESTADUAL DE INDIANA 
O ginásil0 indi.am.ense tetm nôvo diretor. '11rata. Ce d~ 
proíes:sor José l<'Javi0 Pmto, que at é eniQo v.I.Illla dU'i­
gindo o . Ginásio Estadual de i'araguaçu Paulls~. 

DO I. E. "FERNANDO COSTA'' 
"O Pr·ofeo.::s(lor Krisan está convidando os alunos matrl 
culado.:> no. Jardim Paunsta, que compareçam quanto 
antes na portaaia do "I.E. p&a organização das rla;:s 
sE's. Convida também os ca.n<lida.tos que Ee submete>ram 
ao exame de seleção ao LQ normal, que façam urgen 
te suas martrículas, caso contrário perderão ~uas vaga~:~ . 

DO COLÉGIO "COM. T ANNEL ABBUD" 
A quadra de bola ao cesto, futebOilí de salão e volei, do 
colegio '·Tannel AbbUlli", já ,s,e encontra quase pronta. 
A drretoria do referido estla.belecimenro, aguail'da tão 
sõmente I' vinda. J.o-s tecnicos da. l'Jlilipt:t pail'a que ISe 
faça a ilumin~,ção e maquinário especw pm-a, o levan 
t.amento d~ tabelas,, Enquanto isso, protesslil'eil do 

··"l.'annel Abbud" e "l.E.'', estão trocalld0 in.sultoll ~ 

wendo apostas, pois, por certa toma.rão parte numa 
partíd!" de rutebol de ~o. n0 dia. áe aua llla\li~~o. 
O!J craques do "Tannel Al.lbud:' ore~ecerl'ln dulS iOla. ~ 
vantagem. Altàs, é pouco, 

DA FACULDADE DE DIREITO 
Sábado terminam os exames ve'-ltibull\ré$<, D~erttoa 0 
cincoenta e três ca.ndldatc.s para 150 vaias. 

INiCiO DAS AULAS NO SECUNDÁRIO 
Por determínação da chefia. do ensino OOCWlüário c 
normal of.cial do estado de São Paulo, as mesm&lêi te-­
rão início no próximo dia três, quarta-feira~ salvo. moiol. 
v0 hnpe'l'iorso. . . . . . . . . . . . .. .. ...... , ........... . . . . 

ALTA PAULISTA : EMOÇÃO 

ENTRE LAVRADORES 
Lavradores chegaram a cho 

rar na concentração d'e pro­
O.utores de amendoim, ao afir 
marem que os ·preços do 
mercado não daxão pa~a 

0 reSgate das dívidas por êles 
contraídas. A emoção cres­
ceu quando um arrendatário 
dilsse. entre lágrimas, que 
queria enfrentar de cabeça 
erguida os seUs credores, e 
Ee contentava, em vender o 
amendoim por um preço ca­
paz de cobrir apenas as suas 
dívidas. A maim·La do_:; lavr~V 

=======-= 

Ci\SADEi S/ A 

Indústria c Gom~~s·c!o 

Assembléia Geral 
Ordini\ria 

CONVOCAÇÃO 

São convocados os Srs. ar.lo 
msas de CASADEI S/ A - In­
d~"tria e Comercio, a se reu­
mrem em A~embléia Gera1 
Ordinária, no dia 9 de abril 
de 1965, às quinzo horas na 
séde ~ocial, à Av .mida Brasil 
1917, nesta cidad.e de Pre5 ' 

Prudente, a fim de deliberar 
sôbre a seguinte ordem do 
dia: 
a ) Leitura, discussão e vo. 

tação do RE'latóri0 da DI. 
retoria, Balanço Geral. 
Demonstração da Conta 
Lucros e Perdas e Pare. 
cer _do Conselho Fiscal, 
relativos a0 exerctcio en. 
cerrado em 31 de dezem­
bro de 1964. 

b) ElE>.ição dos Membros a0 
Conselho Fiscal e respec 
tivos suplentes para 0 
exercício de 1965 e !ixa 
ção de seus honorários. 

~) OutrDll assuntos de in· 
terêSSEI social. 

Acham-se à disposição dos 
senhores aclont~tas, na sede 
soci~l os dOCUME'Jltos a oue 
se refer-e o artigo 99 da te1 
n.o 2. 627 de 26 de setembro 
de 1940. 

Pres. i'l"Jctente, 11 de teve ­
reir" de 1965 . 
ltOOOLPHO CA~-\OEt - DJ. 

tetor Presidente 

darEis, segundo expÔs 0 presl· 
dente da Cooperativa AgricoJ 
la Mista da Alta Paulista, Sr. 
G:,raldo Martins de Azevedo, 
ficará sem condições para 
sustent::~r-se durante o resto 
do temp0 que os separa da 
próxima safra, preveru:lo-se 
"rni~éria E\ desespero para rni­
lhe,res de famílias". Um pe. 
que-no proprietário, indagado 
EôbrP. o que iria plantar na 
próxima safra, aiirtnou nada 
prd~r fazer nêste sentido, 
pois, não J:Ossuía mais re· 
curso!! para efetuar uma 
plalnta-ção. 

DECLARAÇÃO 
Doolaro para os fins devt 

dos, que fo extraviado wn 
Registro d'e Estrangeiro, ex­
pedido pellll Delegacia de P(). 
liCiia dJ:ll if'residt~te Vence,:~. 
lau, pertencente ao Sr. Ma. 
noel Moreira Horta ficando 
t al documento sem 'eteito nO' 
caso d'e \Se:t:, encontrado, visto 
já ertar sendo provider..ciada 
a segunda via do mesmo. 

Ptes .Venceslmt, 24 de fe· 
vereiro de 1965 . 

a.s) JAIME PIPINO 

AS~OCIAÇÃO Di.: 
PROTEÇÃO A 
IN~b.i\ICIA 

COM:UNIOADO 

Comun.:cam013 a quem 
Possa inten~;sS!aJl" que a ex• 
tração de wna rifa, designi8-
<la Palra o dia 27 de feveroei· 
ro p.f., pela Loteria Fede­
N.l, em pról da. entidade, por 
mo ti vos imperiosos fica. oan 
cel-ada, devendo as p zssoa.s 
que cola.borar'am com a a. 
lquidção de bilhetes seretrt 
ressarcidas das h:rtportàn· 
c:;as dtspendidras , 

Pres. Prudente, 11 dé ft• 
vereiro d•'· 1965 . 

ODETE ROSA ~LlAS 
Presldente 

10, 21 ê 2~ 
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DEFLAÇÃO. PALAVRA NOVA NO BRASfL· ... 
ABUNDÂNCIAS 
DE OFERTAS 

o govêrno Central continua 
sem emitir, ao contrário, re­
colhe dinheiro de circulação, 
forçando, inclusive, pll.ISsarem 
a ver as classe produtOras 
seus débitos para com o pró­
prio govêrno aumentarem dia 
a dia, <'Om a! correção mone· 
tária e a fiscalizaçã0 que se 
faz mais implacávf:'tl, cor:cluin· 
do que deve vender, como 0 
ünico recurso para saldar os 
!débitos, a qualquer custo, ou 
enfrentarr a falência e re.>'ul­
tante retirad3. da me.scla !1e 
operações industriais ou co­
m erc:ia.is. 

J US'rAMENTE 
~OBJETIVO 

. · Sendo Nstamente êste o ob 
3etivo que procura o govêr. 

·no: incutir mentalidade 
que se uniformiza, a neoessi 
dade d~ auferir luc-ros nas 
grandes vendagens, em la.rga. 
escala., do que grandes lucros 
em pequenBi$1 vêr.das. Haveriâ 
ae baixar o custo dos Utilitá­
rios, ganhando o produtor na 
venda em !nai!;!sa e não nos 
1!ucros altos por unidade1 
passando a ser realidade, a 
quántid~de de ofertas coloca< 
êà& r:o mercad'o à prêço bal· 

:leo, pois, s ômente aSSim po­
éleri.a. cont~n.uar op~erando, 
recebendo ainda a.pôio que 0 
govêmo Pode dar. 

AINDA OUTRO PONTO 

E' certo, tAo claro com a.­
gua, a proposta d'e dim1nuiç!lo 
d,os vencimeni'~ vir a ser 
E'Jemento de colaboração com 
a atitude da mudança radl· 
cai do pensamento. E, não 
se diga que é pedir sa.ci1!1· 
cios, pois não paSSa. de c<>ao­
cacão no local exato dos pe· 
.SOISI e das medi.da.s, alia.s, 
o que .sei1a de se prevez 
quanrto vitorios o movimento 
do ano pa~o. 

O poder aqu1slt1v0 tE'.I:a <te 
cair. Cairão também também 
os preÇos ou ninguém con 
segWrar vend'er e o círculo 
não se fec-hará. O pnmetro 
impacto ~verá S'en)ttr-jSe na 
lndll.stria a.utomobilfst1ca., dl­
mlnuindb o preços .Jos eu­
ros, e dai para frente, sera 
~penas rotll'..a. Sofre.rlo, aque 
Ies qUe àCteditaram na. con­
tinuidade dll.s antigas concel 
'tua.ções, mêsmo dePol.!!i tte 
um movün.EtJ.to ln!!Jitâlt' que 

'falava bem al'tó em mudan~ 
'Ça. Se ap!lêaçâo hoúve, con· 
'tand,lc).se com à ir..fiaeão, at 
-está a reaiid'adE\ da d êfiaçlo 
:a todo custo teimàn~ om 

contrário, quer queiram 0~ 
brasileiros de planeJamento 
de "joelho" ou não, das cte 
ílinjÍ~s irreadsl, onde nAo 
deu "entraà'a" o pensamento 
de possível correção !!. nOlSSa 
vic!S econOmico-financetra. 

E' NECESSÁRIO CORAGEM 

Para se enfrentar a situa­
ção, é neceSSário coragem. 
sem a carência das gi'anàes 
soluções heróicas, ma&, tao· 
somente., ver...se os fatos e M 
.suas realidaldes onere se en· 
oontr~) !Ug:llldo-se ttas su· 
luções caOlhii.SI ou d:e ilusto 
nária interpretaçll.o de autv­
suficiêncta, onde perde a pro­
dução, perrtendo também a 
fixação dos nomens de, r.ego­
cto que n!to se encontram a 
si próprios, não p8.S$8lldo <1e 
"picaretas" em larga escala, 
honestos ou nllo, o que dept.n 
de da. interpretação de <:acfa 
um e o que COll.lidert~ como 
astllc~ .. 

Prudentina · oje c ntra o São Paulo 
O Búfalo do Oeste de nos~ noitre de hoje. pertino de ho'je, devendo em- regresso está previsto parà 

sa ciC.ade estará cumprindo A caravana tricolor deixará preender viagem em ônibUS logo após o encor,tro pe1d 
hoje mais uma jornada., pre- nossa cidade no .período ves- de pr-opriedade do clube. O mfcsmo meio de locomoção. 
liando na cidade de Lond'r~· 

na, amistosamente: Na opor• 
tur.ji:l21de tétará enfrf";nW:mdo 
na Capital do Café a equipe 
do São Paulo, devendo para 
isso receber a vultuosa soma 
de 700 mil cruzeiros. 

Amanhã o 
Como se sabe, o tr icolor 

deveria se apresentar domin 
go último aos olhos do pru­
dPntino enfrentando a repre­
se~tação do Londrina de Fu. 
tebol te RJe~atas. Enlrr1etanto 
não conseguiu em virtude do 
mal tempo reinante. 

A partida de hoje d everia 
ter sido realizruda na quarta­
feira. última, mas E'ID virtude 
de um telefonema da direção 
do São Paulo, 0 jôgo em 
questão ficou adiado para a 

Finalmente amanhã o Está· 
será palco do derby que Ee­
dio Félix Ribeiro Ma,r<condeS 
rá travado entre os vete.Tanos 
de ambas a:s equipes profis­
sionais de nossa cidaue. Na 
disputa da Taça "João Dela· 
cosa" o cotêjo terá início àS 
16 h~ras, Sf',r:do qUe a renda 
terá caráter beneficente. 

O total da arrecadação será 
revertido em beneficio db 
atleta Nelson Teixeira que 
acidentou-se quando disputa-

·NÃUTICO NO TROFtU BANDEIRANTES ---­cedo r da partida que será tTa.· 
vach entre Birigui e São Ma· 
nuel. 

l:"G ( eriormente, o clube que, 
se classificar, nesta ,chave, 
deverá disputar com os de­
mais colocados de outras cha­
ve!:!, r-as quartas de finais, ~ 
a;'\.Jim >:usces;;iVamenre até 
0 final do Troféu Bandeiran· 
te. 

EUCALIPTOS FECHADO: MUITOS 

ACREDIT·AM BRINCADEIRA 
Consta no livro de ocorrên­

cia<~ ào plantão da Delegacia. 
neg1onal de Policia, que o 
mct1víduo Sérgio Sandus, a· 
. companhado de ma~s três, 
re01iaente em Pres. Bemar­
des dirigiam-se para. a vila 
dos' eucaliptos, com o jeep 
de plac!ll 1·52 85, quando fo· 
ram abordados pelo soldado 

Marques, que exigiu os do. 
cumentos do V<"iculo. 

No ~ato, nouve Lentativa de 
subôrno, com a quantia de 
mil cruzeiros, o que motivou 
a ptrisão em flagrante delito, 
>.enao os· quatro tt Jncatiados 
no xadres, e o jeep recolhi· 
do ao pátio da caaeia local 

SINDICATO DOS CONDUTORES DE 
VEICULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS 

DE. PRESIDENTE PRUDENTE 
Faç0 saber aos que. o pre­

sente virem, que foi o seguin­
te o resultado do pleito rea­
lizado nêste Sindicato, em 13 
die fevereiro de 1965 . 
PARA DIRETORIA E SU· 
PLENTES - CHAPA úNICA 

Mamede Mariano Anto­
nio Pe,TJes. Cervejeira e 
Ernesto Roqu e Marinhei­
ro todcs; com 85 votos. 

SUPLENTES 
Sebastião EIJlÍdio Rocha, 
Alberto Bocati e Guerino 
Oliveira Magro, todos com 
85 votos. 

PARA O CONSELHO FISCAL 
E SUPLENTES - CHAPA 
úNICA 

Arlindo Martins FranciE­
co Iderval Guedes e JoSé 
Francisco, todos ~om 85 
votos. 

SUPLENTES 
Benedito Ramos, Antonio 

Manoel da Silva e Fran­
cisco Bonaci, todos com 
'5 votos. 

(l',AR,A REPR,ESENTANTES 
NO CONSELHO DA 
FEDERAÇAO 

Mamede Mariano, Arlin· 
do Martins e Ernesto RO· 
que Marinheiro, todos 
com 85 votos . 

SUPLENTES 
Antonio Peres, Cervejeira, 
Leoni.ldo Mirandola e 
Francisco Iderval Guedes, 
todos com 85 votos. 

Os ó.iretore foram empos­
sados após o térmir,o das a­
purações das eleições realiza. 
das no dia 13 de fevereiro de 
1965, 

Pre9. Prudente, 25 de fe­
vereiro de 1965 

MAMEDE MARIANO 
P11esldente 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústria~ 
da Construção e do Mobiliário de 

Presidente Prudente 
EDITAL 

Em cumprimento do artJ . 
605 da Consolidação das Leis 
do Tnrbalho, 0 PresJ.dentR. 
dêSse Sindicato, abaixo assi­
nado, científica os senhores 

Declaração 
Eu, CARLOS SEKI, abaixo 

a.s:S'inado, residente à rua Cel. 
Manoel R. Barbosa·, 362, em 
Pres. Bernardes, decla:r0 para 
fins d e direito, que foi e.x­
travíada: a minha cartel.I1a 
nacional d.e habilitação pro­
fissional, n.o 0965 PGU 2017 
expedida em 18-2-56 pel21 c1r­
cunscriçã0 de Santo Anastá· 
cio, ficando portando a meS" 
ma em qualquer pfeito, visto 
estar providenciando a 2.a 
via da mesma. 

Para os efeJ.tos legais, flr· 
mo o presente. 

Pr.es. Bernardes, 22 de fe. 
vereiro de 1965, 

CARLOS SEKI 
557 - 26, 28 e 2 

empregadore.:; indlustriais• da 
construçãio e do mobiliário 
çxistênte r..a base teril'itoriaÍ 
compreendida do município 
de Paraguassú Paulista a Pre 
sidente Epitácio, da obrigato 
riedade ao cumpriment o a 
respeito do desconto e reco­
lhimento do Impôsto Sindi­
cal de seus empregados no 
exercício de 1965. As guias de 
recolhimento estão sendo d'is~ 
tribuidas e poderão ser pro. 
cunadas na sede do Sindica­
to, estas depois de preenchi­
das pelo contribuinte, deverão 
Eer levadas para o seguinte 
e.stabelecimento bancário; 
Banc0 do Brasil S .A. das lo­
'calidades, e suas agênciaJS. o 
PMZo de pagamento é todo 
mês de abril referente ao im 
pôsto Sindical descontad'o em 
fôlha de pagamento do mê~ 
de março. 

O recolhimento do Impõsto 
Sindical, fora: do prazo legal. 
quando amigável é acrecido 
rem traba,lhando no mês de 
o Juro DE\móra de 10%; Oa 
empregados que não estive­
março, ou ~>ejam admitidos 
posteriormente, o desconto Cfo 
ImpOsto SindiCal inciclirá no 
primeiro mês subsettuMte. 
salvo prOva de contribuição 
em oilhra emp~sa e no ·mes­
lno exercício. 

·lirés .Prudente, 24 de fe. 
vere.iro de 1965. 
tEONÁRDO AGOSTINHO 

Presidente do Sindicato 
559 - 26-2·6B 

va pelo clube da Vila Maris· 
tela. 
GltANOES ATRAÇõES 

·Sem dúvida alguma o jôgo 
em ~í p;:>derá ap1esentar gran 

TftATORES 
UEUTZ FILIAL 

Eitl FiiESVDENtE 
PRUOiaNTE 

A.T.M.A., S/ A, vem de. a.tin 
_gir no::''sa cidade, com a ins­
talação, crentro de poucos 
dias, de uma agência à ave­
nida Brasil, 74() 

Trata-se da di~'t,r'ibuidbra 
dos famosos tratores DEUTZ, 
d.e fama internacional 

Conhecedor profund~ do ra­
mo, e elemento muitís:imo re. 
]acionado nos meios. agríco­
las de tôda, a nosõa região, 
0 S . Galiano Semeghini, vem 
de ser escolhido pela T.M.A., 
para. seu Gerente, o que por 
si só evidencia o propósito de 
larga expansão dos tratores 
DEUTZ que é plpjtead'o para 
a T10'3Sa zonru. 

;Ao en:...<1êjo dai inaugura 
ção de11sa agência, diretor~ 
da T.M.A., S/ A, deverão vir 
a Presidente Prudente, o que 
se constituirá num aconteci· 
ment0 de relevante. lmportân 
ela para a vtda. soclal-econô 
m ica de tôda a, noose. -região 

De parabens o Sr. Gal!ano 
Semeghini pela excelente re· 
presentação obtida. 

LILIAN PEREI~A .LIMA 

des atrações aos olhos do pú· 
blico de.;portivo da Capital 
da Alta Sorocabana.. Pelo la­
do dos alvi-negros poderemos 
ver a presença dos: e.x·craques 
d opas'sado; Ary, Taladas, Nà 
zinhl), Primo, Ipojucã, Mar­
cos, Mario Posta Edson, Ca'S 
tilho, Barreto, Viuter Rapô­
so, Miltinho, Botoso, Ocanha 
e muitos outros. No tricolor 
teremos Ubaldo, Zé d'a. Sil· 
va, Benito, Fernandinho (ho­
je técnico) Baú, Jacy, Natali· 
no Batistai, Alencar, Ipojucã. 
Valter, Joãozinho, Vadilo, Ia­
pei e outros que j á militaram 
na equipe mais velha de Pru­
dente. 

CONTINENTAL QUER 
JOGO COM 

!lLYI·NEGRO 
Segunel:o ir:formações que 

partem dos dirigentes do aL­
vi-negro de nossa cidade. o 
Continental Futebol Clube de 
Campo Grande deseja dua!'l 
exibições do E:>porte Cl11be: 
Corin:thian.:; naquela cidade. 
pagaru!'o para isso a soma ~ 
500 mil cruzeiros livres de 
quaisquEil' d~spesas . Um C' O 
têjo seria realizado ccm o 
próprio Continental e outro 
com uma. agremiac;;!o a R'l' 
de51ignada. o Corlnthtans PQt 
seu turno deverá conflrma.r 
os cotejos no próXimo mês 
de março, devendo tambem 
marcar ws datV.s. 

EM PRESIDENTE PRUDtNrE 
Ex moradora de nossa cida­

de, Lilian Pereira Lima acha­
se em Pres . Prudente a ser'· 
viç0 de WAGONS - LITS/ 
COOK, orgrunlzação murJ:iial 
de viagens. . 

Ontem, Lilian veio 'até a 
nossa redação e conôsco man 

lb31Ve agradável bate-papo, 
quando aproveitou para nos 
exibir planos da sua emprê-

Declaração 

sa, para permitir aos b1'81Si· 
teiros conhecimentos turisti­
cos, através de viagens ma­
ravilhosas a diversos· pontos 
do globo . 

Os planos da WAGONS· 
T"ITS/ COOK, por si só, .são 
realizáveis, e~tando Lilian Pe· 
rejra Lima, até a próxima 3.9. 
feira, à disposição <las famí­
lias prudentinas, podendg ser 
encontrada no período das 
1·3,30 às 18,00 hora.s, à rua 
Nicols.u Maffe, n.0 285. 

Iepê, 25 de, fevereiro 
1965. 

de ~--s 1 , 

A 
WILLYS OVERLAND DO 
BRASIL, S.A. Ynd. e Comércio 
Departamento de Ações e 
Dividendos 
Rua Libero Badaró, 293 
9.o andar 
SÃO PAULO - SP 

JUDITE SCAQUETI FER­
REIRA nacionalidade brasi­
leira, J:,rcfis&ão doméstica 
estado civil viúva, :resident~ 
na Chácara São José, cidàde 
Iepê, Estado São Paulo, t itu­
lar de 1.1000 ações nominati­
vas esEa Companhia, repre .. 
.::;entaas pelo (s) título (s) 
múltiplo ts) n .o (s) . . . ... . 
ON 316.535. 
vem pela pre~ente declar&~r 

a V. Sas. que não re't'ebeu 
aquê1e (s ) título (s). 
Nes~as condições, solicita 

de 2.o via do (s) mesmo (s), 
em substituição, juntando pa­
r a i! so ,publicação sôbre o 
assunto, feita em órgão d'a 
imprensa local, comprometeu 
de-se., outro>sim, a devolver 
o (s) título {s) extraviado (s), 
em qu:~lquer tempo, no caso 
de 0 (s) mesmo (s) chegar 
(eml à.~ st mãos. 

ROMEU BELON 
FERNANDES 

Declaração 

Iepê, 25 de. fevereiro de 
1965 
À • 

WILLYS OVERLAND DO 
BRASIL, S.A. Ind, e Comércio 
Departamento de Ações e 
Dividendos 
.Rua Libero Badaró, 293 
9.o andar 
SAO PAULO - SP 

ESPóLIO DE JOSE' FER­
l'I.EIRA DE CASTILHO. Com 
séde na Chác2Crli São José, 
município d'e Iepê, Estado dE> 
São Paulo titular de - 220 -
ações nominativas dessa Com 
:panhia, representadas pelo(s) 
titulo (s) múltiplo (s) ..... , 
ON-197.664. 
vem pela presente declarar a 
V. Sas. aue não recebeu aquê 
11'1 (s) título (&). 

Nessa!> condições, .soli<'ita 
eliÚssão da 2.o via. do (s) 
mesmo (.s), em substituição, 
Juntando para isso publicação 
sObre o III.SsWlto, feita. em 
órgão da impreW~a local. 
comprometendo-se, outros­
s im. a devolver 0 (s) títu 
lo (s) extravíadlo (s), em qual 
quer tempo, no caso dEI o (s> 
mesmo (s) Ghegar (em> às 
s ) mãos. 

ROMEt1 BELON 
FERNANDES 

560 - 26-2 

t óBITOS 
Faleceu aos 65 WlOs dle ida­

de, FELISBINA MAGALHÃES 
MARINS, às 19 horas do últi­
mo dia 24. A falecida era 
viúva de José Marins, tendo 
residido e.m Pres. Prudente 
durante 32 anos. Deixa qua. 
tro filhos e vários netos. 

POTÊNCII -~ 
TOTAL EM ~Ji 

FORTIFICIIITE ~ 

CAPIBARYHE ·· 
Grandes e pequenos st 
revigoram com Capiba- ~J 
ryne. À base de óleo da 4 

f capivara e sais mlnerala, 
Capibaryne tem um 
grande número de Jndi· 
ca-çOes: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo~ perda de p&so 
e outros casos de fraque• 
za. Com Cap ibaryne. 
voe& também fica uMa 
fertaleza I . : 

UM JIS~OQUTO H 

I'MESCARDi 

i 
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